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Parecer apresentado por Aííonso de Dor­
ncllas á Sccç:lo de Hernldica da Associação 
dos Archeotogos. e npprovsdo cm sessão de 
14 de Dezembro de 1927. 

antiquíssima Villa de Palmella, desejando de­
finir qual das armas que lhe são attribuidas, 
são as que mais se condunam com a sua 

historia, enviou á Associação dos Archeologos o se­
guinte oficio: 

Camarn Mnnlcipal de Patmclta - Secretnrla. N.• 199. - Ex.mo 
Snr. Presidente da Associação dos Archeologos Portugueses. Lisboa. 
Ex.mo Snr. Desejando esia Camarn conhecer com rlgorosn precisão o 
modelo e breve descrição do braz.1o deste concelho. mnito nos obse­
quiava V. Ex.• se nos podesse elucidar sobre este caso. Temos di­
versos desenhos. diferentes e nilo sabemos qual está certo ou mesmo 
se lodos estão deturpados. Por Isto e para corrigirmos os nossos 
setlos e c.1rimbos desejavamos conhecer o modelo oficial. Saudc e 
Fraternidade. Palmella, aos 18 de Outubro de 1927. O Presidente da 
Comissão Administrativa Municipal (a) Joaquim Jos1' de Carvalho.-

De facto as armas de Palmella, leem variado prin­
cipalmente na disposição das peças que as compõem. 

Vejamos os principaes estudiosos no assumpto: 

- Rodrigo Mendes da Silva na sua • Poblacion Oe­
nernl de l lespanha, sus tropheos, blasones, etc. Madrid, 

DE DO MINI O 
1654, diz sobre Palmella: - por armas uma palma 
assida con mano de hombre entre dos casti llos : a cada 
lado dei escudo, habito, y venera de Santhiago, tim­
brado de las Reales Quinas Portuguezas. -

Relere-se Rodrigo Mendes da Silva, como muitos 
escriptores a que o nome Palmella vem do Governador 
Romano em Hespanha pelos annos 106, Aulo Cornelio 
Palma, pois que Palmella quer dizer palma pequena. 

No archivo da Camara Municipal de Lisboa, no pro­
cesso re!erente á tenlativa de organização d'uma obra 
das armas das Cidades e Villas de Portugal, encontro o 
seguinte olicio: 

Palrnella.-lflrn• e Ex."" Snr. Ayres de Sá Nogucira.- Tlve a 
honra de receber • multo estimada carta de V. Ex.• datada de 25 de 
Setembro ul timo a qual me foi entregue pelo correio no dia 12 do 
presente mez. - Nn indicada carta diz V. Ex.• que a collecçllo das 
Armas de todos os Municipios deste Reino e seus domlnlos acompa­
nhada da historia respectiva a cada uma dellas. será verdadeiramente 
um monumento nacional de grande valia; e que a E.~.·· Camara Mu­
nicipal de Lisboa tentando levar a effeito a projectada Colleçllo de­
seja ser coadjuvada por aquellcs esclarecimentos que cada hmn dos 
Municipios do Reino e das frovincias Ultra-Marln&s poder dar na 
parte que lhes respeita. - Apfl!sentando, portanto. á Carnara Munici­
pal deste grande. populoso e antiguo Concelho a multo nltcnclosa 
Carta de V. Ex.• gostosamente e da mell1or vonladc anulo a tão 
honroso co~10 l lsongelro Convite, dcscj:indo parti lhar sl111111tnnea­
mente com a Ex."'' Camara Municipal de Lisboa a gloria ele fazer 
abrilhanta r aquclln Obra de tal elevado e subido 111ereclmcnto, colo­
cando o antlquisslmo i3rnzllo d'Armas de Patmclla no cllstlncto logar 
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que sempre occupou e mcreceo entre os Brazões dos diiierentes 
Concelhos do Reino. Para dar pois huma Ideia eucta da nobreza e 
antiguidade dc~te Concelho de Palmella , determinou a Camara da 
Minha Presldencla, <1uc cu. da sua parte, offercccsse á E.~.m• Camara 
da Capllal a memoria e esclarecimentQS seguintes.- Qu3si 22 seculos 
conlemplilo o nobre e antlqulsslmo Concelho de Palmella. A sua 
conslderaçilo e nobreza datilo desde a sua lundaçao pelos Celtas e 

Sello de l_.almell• 1eaundo este parecer 

Sarrios, de Nação Frnnccza, trezentos e dez annos antes da vinda de 
Jesus Chrlsto ao Mundo: A sua posição tho1>ographica lhe deo o 
pleno domínio de toda n Peninsul:i circumscripta pelas ma rgens divi­
sorias da esquerda do Tejo; e direita do Sado. Tal foi a distincta 
conslderaçlo <1ue antigamente mcrecco. que Aulo Cornelio Palma 
Pretor Romano, que a govcrnavn no anno 106 da era Christam." a 
amplificou e cnobrcceo dando-lhe o seo appelido por Nome, e Arma 
qua ainda hoje existem. consistindo em huma Palma sustentada pela 
mao e braço de hum homem entre dois Castellos ou baluartes mas 
depoi~ da Gloriosa Conqubta do lmmortal Rcy o Snr. D. Aifonso 
Henriques. foram aquellas 1irimitivas Armas addicionadas e timbra­
das com a Coro.1 de Portugal, e a cada lado do Escudo das Armas, a 
Espada ou llabito de S. Thiago: Sao concordes na tradicção os his­
toriadores l'lorlao do Campo, Poca e Caribay. Desde a fundação da 
Jllonarchla Portugucia athc ao presente não houve alteraçilo para 
mais ou menos no Escudo e Brazao d' Armas deste Concelho, cuja 
respcitavel antiguidade de poslç3o. e C•stello lhe derão trez logarcs 
dlslinclos; na historia, no mappa, e assento nas antiguas Cortes no 
Banco N.• 13. fatcssao os esclarecimentos tradicionais; que a <".amara 
Jllunlclpal de Palmclla manda de bom grado olfcrccer :1 Ex.ma C:imara 
de Lisboa sobre o assumpto da mui grala e attcnciosa Carfa de 
V. Ex.• que por esta vai respondida; e se cm alguma outra coisa. 
ou negocio mais, esta Ca mnrn possa ser prcstavcl. pode V. Ex. lazer 
certo A Ex.111• Canwra da Capital, <1ue os seos preceitos, determina­
ções e c.x lgencias, scriio lnvnrl:tl'Clmcnlc huma lei expressa para a 
Camnrn Municipal deste Concelho de Pahnella que será re ligiosa­
mcute cumprida. Por csla oc.1sl1io peço n V. Ex.• se digne acccita r 
os firmes protcslos da minha constante e>lima, e subida considcra­
ç;1o, per111lt1111do-mc a lisongeira vaidade de assinar-me respeitosa­
mente, - De V. fa.•-111.m• e Ex.••• Snr. Ayres de Sá Nogueira. -
Mt.0 Ali.' Vcnr. e Obg.•-(n) Jono José Salgado. Presidente da 
Camara Municipal. Palmclla 20 de Outubro de 1855. -

A seguir, por ordem chronologica, temos lgnacio de 
Vilhena Barbosa, na sua obra • As Cidades e Vi llas da 
Monarchia Portugueza que Icem Brazão d'Armas», Lis­
boa, 1865, que sobre as armas de Palmella nos diz : 

- Em campo vermelho um braço de homem sus­
tentando uma palma, entre dois Castellos; a cada lado 
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do escudo o habito de Snnthia!?O e por timbre as qui­
nas rcaes de Portugal. -

Em todo o caso o desenho que este auctor inclue diz 
que é como está na Torre do Tombo, não sendo egual 
a descri pção. 

lgnacio de Vilhena Barbosa para a construcção da 
obra citada, guiou-se principalmente por um livro que 
existe na Torre do Tombo onde o Rei d'Armas lndia, 
Francisco Coelho, por sua curiosidade, desenhou muitas 
vezes as maiores calamidades hcraldicas que se possam 
imaginar. 

Este livro que fazia parte da Bibliotheca de Alcoba­
ça, veiu para a Torre do Tombo, não porque fosse um 
livro oficial ou cujo contheudo estabelecesse norma, 
mas simplesmente porque encerrado o Convento de 
Alcobaça e deslocada a sua Biblioteca, tinha aquelle 
livro que ir para al!?um sitio. 

Calhou ir para a Torre do Tombo e portanto, cita-se 
como se fosse uma verdadeira lei, pela razão simples 
de que na Torre ele To111bo estão archivados os docu­
mentos oficiaes. 

As Armas de Palmclla que lgnacio Vilhena Barbosa 
desenhou na sua obra, não dizem com a descripção 
acima, mas sim com o espíri to inventivo de Francisco 
Coelho. 

6andefrn de Palmell:i com u cores Indicadas heraldicamente 

Vejamos como alli apparecem: 
- De vermelho com uma palmeira sahindo d'um ter­

rado tendo ao lado um braço vestido de azul sahinte lam­
bem do terrado tocando a mào a meia altura do tronco 
da palmeira que é acompanhada de duas torres de pra ­
ta. Em chefe de purpura, urna cruz de Santhiago de prata 
acompanhada por duas vieiras do mesmo metal. -
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N'uma collccçào de cartões muito conhecida, com 
as armas das Cidades e Villas, apparecem as armas de 
Palmella, de purpura com um braço de carnação segu­
rando uma palma de verdl', acompanhada de duas tor­
res de ouro encimadas por duas cruzes de Sanlhiago de 
vermelho carregadas cada uma com uma cruz de prata. 
Estas armas são encunadas pelas armas nacionaes com 
coroa Real. 

ELUCIDARIO NOBILIARCHICO 

A secção de Heraldica de Associação dos Archeolo­
gos Portuguezes, deve aconselhar Palmella a que adopte 
as mais antigas, aquellas que descreve Rodrigo Mendes 
da Silva, pois são essas que mais condizem com a his­
toria de Palmella, e que pela sua admiravel composição 
nos mostram bem que loram organizadas dentro das 
boas regras da heraldica de dominio. 

Vamos portanto analyzar os motivos da existencia 

Bandtira e armas da Vilta de Palmella 

Estes dilferentes specimens andam em volta da des­
cripção de Rodrigo Mendes da Silva, que é a mais an­
tiga pois data de 1645. 

Actualmenle Palmella, uza outra variante: 

Uma palmeira arrancada e sustida por uma mão, 
acompanhada por duas cruzes de Santhiago, por duas 
vieiras e por duas torres. O escudo encimado por um 
elmo de Cavalleiro. -

das peças heraldicas das mesmas armas, pondo de parte 
a ideia de que loi o tal Aulo Cornelio Palma que deu 
o nome á terra. 

D. Alfonso Henriques tomou aos mouros aquelle alto 
lortilicado que deu aos Cavalleiro de S. Thiago para o 
guardarem, como premio de terem vindo da Galiza para 
o auxiliarem na tomada de Sanlarem. 

Os Cavalleiros que ficaram residindo em Portugal 
nas terras que lhe foram dadas como premio por D. Affonso 

• 
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Henriques, ficaram sujeitos ao Mestrado de Galiza até á 
Bula do Papa Nicolau VI datada de 1288 em que se 
errectuou a separação, ficando os Cavalleiros residentes 
em Portugal const ituindo uma Ordem Portugueza. 

Em 1423, D. João 1 ordenou (\ue a Cabeça da Ordem, 
fosse em Palmella. 

Temos portanto que Palmella foi por doação, habi-

Stllo de Alc.anede n~undo partctr rtsptdlvo 

lada por Cavalleiros da Ordem de Santhiago que vieram 
da Galiza. 

Vejamos agora o que encontrei no Elucidario de 
Fr. Joaquim de Santa Rosa de Viterbo. Lisboa, 1798 .• 

- Palmeiro. 011 Palmeirim. Peregrino, ou extrangeiro, que na 
lnllmn Lnlinidade se disse Pt1lmari11s, Palmntos, ou Palmnris. 
E craqul nasceu chamar-se Palmar. o que era peregrino, estrangeiro, 
e de íóra do Paiz. De trazerem os Peregrinos da Terra Santa hum 
ramo de palma, quando se recolhino d sua Patrla. cm signal de te­
rem ac.1bado a sua Pcrcgrlnaç~o. ou Romaria, se lhes grangeou o 
nome de Pnlmeiros. No Porto, e Lisboa havia hospilaes dos Pal­
ml'iros. onde se recolhiam os 1>ercgrlnos. 

Portanto aquelles Cavallei ro~ de S. Thiago que vie­
ram da Galiza em peregrinação paraauxilliarem D. Aííonso 
Henriques na tomada de Santarem eram palmeiros ou 
palmeirins, pois eram extrangeiros. 

Depois, quando reg ressavam a Palmella, vindo das 
suas missões de combater infieis, traziam a palma da 
gloria que lambem era do marly rio. 

E' portanto uma palma segurn por uma mão, para 
indicar bem a signi ficação acima, que deve figurar nas 
armas de Palmella, como já figurava em 1645 como nos 
diz Rodrigo Mendes da Silva. 

Com referencia ás veneras que o mesmo auctor diz, 
ou podem ser representadas por vieiras (conchas), como 
apparece em varios desenhos das armas de Palmella, 
ou representadas por cruzes como apparece na collecção 
anonyma dos Cartões das Armas das Cidades e das Villas 
e que devia ter sido feita em meados do seculo passado. 

Nas armas de Palmella estamos convencidos que as 
veneras são as vieiras, insígnia de romeiros ou peregri­
nos, co llocadas sobre o cruzamento da Cruz de San­
thiago. 
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O escudete a que Rodrigo Mendes da Silva se re­
fere n;lo é para collocar como timbre sobre o escudo 
das armas, é para collocar em lugar d'honra, em chefe. 
Este lher1110 ~timbrado», foi applicado no sentido de 
marcar as armas de Palmella com o escudete portuguez 
e não de e11ci111ar as mesmas armas com o escudete das 
qu inas. 

As Armas de Dominio não tem timbre, os timbres, 
silo para as Armas de Farnillia, são para serem uzados 
sobre os elmos dos cavalleiros. 

Vejamos portanto como esrnallar as arm:1s de Pal­
mella: 

- De ouro com uma mão de camaçt1o movente do 
pé do escudo, segurando uma palma de verde ácompa-
11flada de duas torres de vermelho. Em chefe as quinas 
de Portugal antigo, acompanhadas de cruzes de S. 
Thiago de purpura, carregadas de vieiras d'oaro. 

- Coroa de 4 torres de prata. 
Bandeira de purpura. Por debaixo das armas 

uma fita branca com letras pretas. 

Proponho que o campo seja de ouro porque este 
metal em heraldica significa nobreza, fé, fidelidade, 
constancia e poder, caracteristicas monumentaes da Or­
dem de S. Thiago que teve alli a sua séde. 

Bandeira de Aluol'dt com as core$ indlcadH htraldlc:amente 

Proponho que as torres sejam de vermelho porque 
este esmalte significa victorias, ardis e guerras, portanto 
é ainda dentro da historia de Palmella que estas circuns­
tancias se encontram. 

O resto são os esmaltes proprios das peças. 
Proponho que a bandeira seja toda de purpura por 

ser esta a côr da Ordem de S. Thiago e portanto como 
homenagem a Ião notavel Instituição. 
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AR 1A DE ALCAr EDE 
Parecer ap•eseutado po~ Affonso de 

Oornellas á Secção de Heraldica da Asso­
ciação dos A rcheologos Portuguezes e 
approvado em SessJo de 28 de Dezembro 
de 1927. 

T ENDO Camara Municipal de Santarem dese­
jado que fos:>cm ordenadas as suas armas, 
sollicitou lambem que se estudassem as de 

Alcanede conforme o oficio que segue : 

ELUCIDARIO NOBILIARCHICO 

pode adquirir o desenho do verdadeiro e legitimo Castelo hcraldico: 
quaes as cores e armas da Vila de Alcanede. antigo Concelho, e da 
aniii:a Vila e Concelho de Pemes, e como deveriam ser as do Pom­
balinho. ~1ais me enrarrcga o meMno Senado, de soHcltar a V.• Ex.• 
a gemileza de me informar <obre as conclusões a que chegou a 
Associaç.lo da sua dii:na 1ire,1dcncla \obre o assunlo. favor esle que 
r.ntecipadamente em nome da Camara multo agradeço, desejando­
·\'OS Saude e Fraternidade. Santarem. 9 de Julho de 19'l4. O \'ice 
Presidente da Comlssao E.eculiva ta) A11to11io Pereira de Maga­
/1111es. 

O • Portugal Antigo e Moderno• e os outros que o 
copiam, dizem que Alcanede teve foral em 1163 dado 

B•mdelra e armas da Vllla de Alc:anede 

- Camara ,\lunicipal de Santarem. N.• ~03. Proc. 22. Ex.mo Snr. 
Presidente da Associação dos Archeologos Portuguezes. Lisboa. En· 
carregado pelo Senado Municipal deste Concelho. na sua sessão de 
-1 do corrente, venho por e>ta forma muito reconhecidamente, em 
nome da Camara, awadecer a sollcltude com que pela Associação da 
sua mui digna presldencla, foi recebjdo o pedido, embora particular. 
do vereador desle Munlclplo Ex.•• Snr. Francisco dos Santos Serra 
Frazao, acerca das cores hcraldlcas do ll\unlclpio de Santarem: se se 

por D. Affonso Henriques ou por sua Mãe, mas Fran­
cisco Nunes Franklin na sua obra •Memoria para servir 
de indice dos forae' das terras do Reino de Portugal e 
seus dominios• segunda edição. Lisboa, 1825, indica só 
o foral dado pelo Rei D. Manuel 1 em 22 de Dezembro 
de 1514, que está registado a folhas 104 do Livro dos 
Foraes novos da Extrernadura. 
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A jurisdicção eclesia~tica de Alcanede foi do Con· 
vento de Santa Cruz de Coimbra até 1300 que passou 
á Ordem de S. Bento de Aviz constituindo uma das 
commendas importantes d'esta Ordem. 

O Castello de Alcanede parece que foi da fundação 
dos Romanos e foi D. Gonçalló de Souza seu primeiro 
Alcaide por D. Alfonso Heniiques. 

Emfim Alcanede é antiquissima e teve no passado 
grande importancia. 

Dizem os varios estudiosos de Alcanede que sobre a 
poria do Castello estiveram dois escudos, um com a 
Cruz de Aviz e outra com um Castello de Ires torres, 
razão porque a Camara Municipal de longa data adoptou 
um escudo part ido com as peças referidas. 

De facto n'aquella collecçào de Armas de Domí nio 
illuminadas cm cartões que appareceu no seculu passa­
do, lá vem as armas assim desenhad~s. 

A Camara Mpnicipal de Lisboa pensou em tempos 
org:1nizar uma obra com as armas das Cidades e Vi llos 
Portuguezas, ele que existe no seu archivo um processo 
referente a este assumpto. 

Vejamos o oficio que alli existe: 

Alcanede. - 11 1.••0 e Ex.••• Snr. - Em comprimento do oficio de 
V. Ex.• de vlnlc e cinco de Setembro ultimo, esta Camara declara a 
V. Ex.• o segul111e. - No tomo J.• do Olcionario Oeografico ou No­
licla hls1orlca de todns as Cidades Villas " lugares, oferecido a EI· 
Rei O. Joao quinto pelo Padre Luiz Cardoso, da Congregação dq 
Oratorio de Lisboa. Academico Real do N • da Hisloria Portugueza, 
1ilulo primeiro no anno de 17·17. cuja copia se acha no archivo desta 
Camara, se vC que o braz;lo ou Armas desta mesma Camara e Villa 
é o seguinte. Dois escudos de armas, com divis.10 pelo meio de 
huma parte lem a Cruz da Ordem de S. Bento de Aviz. e da outra 
trez torres. - NAo ha noticia de que o brazão de Armas desta Villa 
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sofresse em tem1>0 alguma alteração. alem das que constam da mes· 
ma historia, que V. l:x.• ahi mui provavelmente poderá vér, e no 
caso de que ahl não tenham então ;e mandará huma copia de toda 
• historia, o que a11ora se não faz 1>or 'cr um pouco extens.1 ... Ocos 
Ou.,de a V. Ex .·. - Alconcde 29 de Ontubro de 18.SS. li.•• e 
Ex."'° Snr. Pre-ldentc da Camara ,\\unlclpal de Lisboa. O Presi-
dente (•) Jotlo dos Santos Fuf't'ira. 

Como se v~, pela historia local, não ha que estudar 
as armas de Alcanede, visto que estão naturalmente in­
dicadas as peças que o elevem compõe, a Cruz de Aviz 
e o Castello. Não leem anelado bem ordenadas, pois que 
de dois escudos fazer um, apenas alinhando-os um ao 
lado do outro, é pouco. Desde que deliberaram adoptar 
as peças d'aquelles dois escudos o que é necessario é 
ordenar um só com as mesmas peças, pois é bem claro 
que um cios escudos é da Ordem ele Aviz e outro con­
certeza da Villa . 

Propomos portanto o seguinte: 

- De prata com 11111 Castello de negro aberto e illu· 
minado de vermelho. Em. Chefe a Cruz de Aviz. 

Coroa de 4 torres de prata. 8 11.11deira esquartelada 
.de negro e de vermelho por serem estes os esmaltes da 
peça principal. Por debaixo das armas uma fita branca 
com letras pretas. 

Proponho que o Ca~tel l o seja de negro, por este es­
malte em heraldica corresponder á terra. Alcanede teve 
a maior importancia como commenda da Ordem de 
Aviz pelo seu valor local, pelo valor da propria terra 
que dava grandes rendimentos. 

A prata indicada para o campo, tem n'este caso uma 
signiiicação identica, pois denota riqueza. 
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CARTA S 

H eitor Mendes 1-<.ebello 

À 
paginas 186 d'este volume, refiro· me a um 
Heitor Mendes Rebelto que apparece como 
Fidalgo de Coita d'Armas na Carta de Bra­

zão concedida a Pedro Rebelto Furtado que vem a pa­
gina~ 184. 

Temos portanto que além de Pedro Rebelto Furtado, 
descender de lieitor Mendes l~ebelto, lambem descende 
o aclual sr. Conde de Castro e Solta que teve a genti­
leza de me permitlir que n'este Elucidario incluisse a 
referida Carla de Brazão. 

Para vermos como se liga e~te l leilor Mendes Re­
bello com o ~r. Conde de Castro e Solta, vou colher 
elementos a paginas 169 do 2.0 volu me da ·Bibliogra­
phia Nobiliarchica Por!ugueza•, publicada em 1917 pelo 
sr. Dr. Eduardo de Ca mpos de Castro de Azevedo Soa­
res (Ca rcavellos). 

Vejamos o que vem n'aqnclla pagina : 

Luiz de Soll11 Tcllcs. Administrador do morgado do Va ldujo. 
na Ueira, i.• nd111lnlstrador do morgado de Carnic~es. '"' mesma pro· 
vincia, inslitnido no :1.0 qnancl do sccu lo XVII com 11 obrigação de 
os seus admlni>tradorcs e possuidores usarem sempre o appellido 
Sol/a, e persistente investigador de asnmptos hi~torico·gencalogicos 
e heraldlcos. 

Era filho do licenciado Fernando Lopes da Cosia e Solla, sr. do 
dilo morgado de Yaldnjo. e de D .. lulla Solla, sua parenta, a qual 
descendia de Jorge de Solla e Zotc, descripto sob o n.0 DLIX a pa­
ginas 88; e, pelo lado paterno, neto de Bernardo de Castro e Solla 
Tellez, snr. do mesmo morgado, o qual usou o supu libros brazo· 
nado que Annlbal femandes Thomaz, reprodnLiu a paginas 59 do 
seu livro • ÜS Ex l.lbrls Ornamcntaes Ponnguczcs•. e de D. Elvira 
Cespedcs e Solla, sua parenta, a qual descendia, por seu pae. de 
Bracal Solla. Escudeiro com moradia da casa de ti-Rei O. João f. 
como se lê a pagina< 219 do tomo I\' das •.\lemorias d'Ef-Rei D· 
João I· por Jo<eph Soares da Siiva. 

DE FAMILIA 

D'A RM A S 

Casou com D Anna Me11des de Almeida, de Pinhel, a qual des­
cendia de ! leitor Me11des Rcbello. fld:olgo d:o e•~• de Sua Magestade 
e de Cota d'armas: - c:im gcraçao. De l.ui1. de Solla Tclles e da re· 
ferida sua mulher é 5.• 11elo o actual conde de C•1stro e Solla, des · 
cripto sob o n.0 XXIX a paginas 29 do volume 1. 

Escreveu: 
1827) Genalogia da Casa de Mon<anto. .\Is. hl-lol, de 36 pag. 

Autographo. Consta do catalogo n.0 2 da Livraria ,\\aia, de Usboa 
(junho de 1!1().3). que o \'Cndcu para o Porto pelo preço de 6$000 réis. 

N'esla noticia ha duas chamadas á mesma obra, uma 
a paginas 88 do mesmo volume e outra a paginas 29 
do volume 1. 

Vejamos a primeira referencia : 

- Jor~c de Solla e Zote. - Cnpllào de cavnllos no reinado de D 
João ili. Pertencia à familia Zotc de que falia o •1-ivro Velho das 
Linhageus de Portugal•, trancrlpto a paginas I~ 1 e scguomcs do tomo 
1 das •Provas da Historia Gencologlca d:o Casa Real• por O Antonio 
Caetano de Souza. l)o Dr. Jorge de Soll a e Zote descendia, cm linha 
recw, O. Jufü1 Solla, casada com o seu p1orcnte Fernando Lopes da 
Costa e Solla, 6.'• avós do 11ctunl conde de Castro e Solla. 

Escreveu: 
1301) Genealogia dos Flguelrcdos. - Ms. de 6 pagiuns. Letra do 

seculo Xl\/. Au tograploo e l11edl!o. Encadernado em pergaminho. 
Tem o ex libris brasonado d:o Casa Anadia. a cuja livraria pertencia. 
foi mais tarde possuido pelo fallccldo Dr. LulL Monteverde da Cu· 
nha tobo, como se v~ do catalogo dn sua li vraria - n.• de ordem 
5693 em cujo leil;lo foi vendido ao Dr. Xnvicr da Costa. 

Nas referencia~ de paginas 29 do volume 1, sobre o 
aclual sr. Conde de Castro e Solla, não vem a ligação 
da sua famillia com lieitor Mendes Rebello, mas vem 
indicação de que seu pae, o 1.° Conde de Castro e 
Solla, sr. Dr. Ayres Frederico de Castro e Solta, era 
irmão de José Henriques de Castro e Solla, 2.0 Visconde 
de Francos, de que ha uma noticia razoavel a paginas 
630 e seguintes do tomo 1 da • Resenha das Familias e 
Grandes de Portugal • por Albano da Silveira Pinto. 
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Finalmente, onde se pode ver uma desenvolvida no­
ticia da Famillia Solla fazendo as diHerentes ligações 
com o que acima vae transcripto, é a paginas 1012 do 
6.0 volume do •Portugal - Diccionario Historico, etc. 
Lisboa, 1912•. \ 

Yliguel Coelho de )Iello 

F AZ parte da minha colle.:ção, a Carta d'Armas 
original de Miguel Coelho de Mello. Foi pas­
sada em 23 de Dezembro de 1620. 

A paginas 132dos •Brazões l neditos• do Dr. José de 

Sousa Machado, Braga, 1906, sob n.0 414, vem referen­
cia a esta Carta dizendo porém que foi passada em 6 
de Agosto de 1 (>25. 

Tambem pela mesma obra se fica sabendo que este 
Miguel Coelho de Mello, era irmão de Diogo Coelho 
Sodré, Francisco Coelho de Mello e João Coelho de 
Mello, todos fidalgos de Cotta d'Armas, por cartas de 
6 de Agosto de 1625, registadas :1 folhas 332 do Livro 1 
do Registo dos Brai;õcs. 

Vejamos um extracto da referida Carta : 
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Port\'gal Rcy Oarmas Principal :'\estes Reynos e senhorios de Por­
tugal 1>elo muito alto, e muíto poderoso Rey Oõ Philipe nosso snor 
~. !'aço saber que por ,\\igel coelho de melio morador na vllla d<> 
Oemlra me foy requerido dizendo que elle era filho legitimo de le­
gltlmo mairimonio de Balihasar coelho caldeira o de sua legitima 
molhcr C31herina hcnrlquez de suusa moradores que íorílo .; acidade 
de Leiria, o qual Ballhesar coelho caldeirn pay do suplicante foy ca­
i>ll~o d'lnfanlcrla na dila cidade de Leiria muitos annos sendo ahy 
morador. e neto por parte do dilo seu pai de Francisco Luls coelho. 
e de sua leglllma molher Catherina dittz, moradores que forão na 
Ilha terceira no porto judeu ; e por parte da dila sua may era nctt<> 
de JO'l(c henriquez, e de Mór marquez sua molher moradores que 
for3o na dita cidade de Leiria : e por parte do dilo seu pai descende 
do verdadeiro trõco dos Coelhos. que ntste reyno são fidal11os de 
cora d'arrnas e sempre viuerão ........ e d3 mesma maneira viue 
elle suplicante Miguel coelho de mello cõ armas, cauallos, escrauos, 
criados. e gente de seu seruiç<> a ley de nobrcta e como a clia cõuem, 
como todo constaua de hu estromento publico de testemunhas que 
me aprcsenlau11 feito em publica forma per authorldadc de justiça nesta 
cidade de Lisbõa por Antonio de guer:a taballl~o publico de tõbos e 
julzcs do ciucl dclia aos onze dias do mes de nouebro deste ann<> 

presente de seiscentos. e \•inle justificado pelo doctor Luís pereira 
fldaliro d• cas• d'EI Rey nosso snõr do con<clho de sua fazenda, e 
juiz da< justificações deli• pelo que me pedía que por a memori• de 
seus antecc<sores se não perder lhe desse e pasauc hu escudo cõ 
orma; que ás ditas linhages pertence para dellas vsar. e gozar das 
honras . .... .. as ditas armas dos Co•thos • ... . hum escudo d'our<> 
cõ hum lcfto rompente de purpura taxado de Ires faxas cnxaquetadas. 
de ouro. e atul. e huma bordadura de azul cõ sete coelhos de praia 
malhados de preto. e por difícrcnça hnnrn brlcn d•· 1>rala cõ hum tri­
folio de verde. que cõ as di1as armas dcuc trazer segundo regimento 
d11 armaria. vhtcndo 11 ley de nobreza: cimo de prata aberto guar­
nldo douro, p11quifc dos rnetaes e cores das arm~s: & por timbre hum 
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leão rompente de purpura laxado de Ires laxas de ouro, e azul com 
um coelho de prata nas vnhas. . . . . Dada na cidade de Lisboa aos 
vinte, e tres dias do mcs de Des~bro de mil, seisçentos, e vinte an­
nos. E cu Domingos Correa que o fiz escrever & sobscreuj como es­
criuão da nobresa que sou {a i Portu11al Rcy dannas P. P. 

No verso não tem qualquer indicação de registo. 
Mede a parte cscripla 0 111,57 >< 0'",38. 

À ntonio Raiz Gondim 

À 
Carla cl'Armas de Antonio Roiz Gondim faz 
parle da minha collecção. 

No verso tem escripto o seguinte: 

- Foi reglst:1da esta sertyd:1o de brnzao de armas no liuro de re­
ghto d• nobreza dos fydn lguos della c1uc csh1 cm meu poder a fl.•• 
tlinla ve1so. Eu Rcy darrnas Portugal a rc!listci e me asinei de meu 
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«Brazões lneditos,. do sr. José de Sousa Machado, onde 
diz que foi passada em 30 de Agosto de 16~5. 

Vejamos os elementos principaes d'esta Carta: 

Portvgal Rcy de Armas Principal ..... pelo muito alto. & muito 
poderoso Rey Dom Jooo (I\') etc .... l'aço saber oos que esta mi-
nha certidão de Brazão de Mma' de nobreza. . . . que pello Lecen­
ceado Antonio Roiz Gond1m. . .. residente cm Santa Eulalla de Ccr­
dal termo da Villa de \'alcnça do Minho, & Residente hora na \'illa 
de San tarem me foi feita 1>eliçâo por escrllo.... folho legitimo auido 
de legitimo .\latrimonio de Gonçalo Roiz Gondim. ~ de sua Mother 
Anna Frz, & nclto pcln parte Patcrnl de Francisco Rolz ... bisneto 
pela mesma uia de Sebastlao Rolt. de Cnrualho. E terceiro neto de 
Antonio Roiz Gõdim & pella parte materna neto de Gomez frz, bis­
neto de Pedro Franco Oondim & de fü1 lcglllrna molher Anna Gar­
cia, & terceiro neto de Fernno garcia franco os quaes todos forâo 
naturaes, & moradores da dita fr~guczia de Cerdnl lermo da dila 
Villa, & se hatarno & Viuerno sempre rnni honradamente a lei da 
nobreza sem entre elles aner Raça de Mouros, lndios ..... ... & ii-
na lmenle descend l~o de Verdadeiro tronco. E geraç;lo da nobre e 
antiga linhagem dos Garcias de Oondl111 .... & como taes os da dita 
geração são Padroeiros da cllla Igreja de santa Eulali a de Cerdat. & 
das Igrejas de Silo Mamede de Fcrrelrn. Santa Maria de Unhares e 
Sam Pedro de Fornwrls. Concelho de Coura, o que ludo mais am­
pliamenle se uia de ltnm cstromcnto aulltorit.ado cm forma de di-

Cart.i d'Arma.s dt Antonlo Roiz Oondim 

sinal acustumado. L\.ª aos vinte hc sete dias do mes de agosto de 
mil e seis scntos e qunrenta e slnguo anos. (a) Antonio Coelho. 

Vem referencia a esta Carta a paginas 66 do livro 

reito que com ella me offcrccla & uista por mim a dita petição & 
lns1rome1110 nclle achei ter o snpllcantc justificado judicialmente por 
testemunhas antiguas de Outenla, & noucnta annos passar o Refe­
rido na ucrdade o qual mandara pa,sar Bento Barboza Juiz hordina-
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rio da dita Vila que lnquerio as ditas Testemunhas, & seus ditos es­
critos por Antonio Soares tabalião publico delia, & foi Reconhecido 
nesta cidade por Francisco Tauares tabalião publico de notas por sua 
mag<. & outro sim me apresentou cm sua abonação hum pergaminho 
em qual estaua hurna Prouizão do Archiuo Real da Torre do Tombo 
desta cidade asinada pclio Doutor ~:1o Pinto Ribeiro do concelho de 
Sua Magcstadc & seu Dczembargador de Paço & Gu:irda ,\\ór da 
dirn T<.'rre mandada passar por Prouisão de sua rnag e em compri­
mento da qua l pello Escriuão da dita Torre se busc•rão os liuros 
dclla, & nos liuros das Inquirições. & dcuassas da Beira, & alem 
Douro a folhas OutCta E quatro se achou hum Registo de huma In­
quirição pelo qual se uia a antiguidade do sobrcdilo & nofim delia 
c•t•u• um hem que falando no io-
i:ar de Gondim dizia o seguinte: Item 
o lugar que chamão Outeiro daluão 
& Gondim, Alderete de susaaom & 
Aldcretc de Jusaaom he prouado que 
os ulrão sempre honrrados, & que ou­
ulao dizer que o forão de longo tem­
po; A qual Prouizão, E Instrumento 
me Reporto cm todo & por todo que 
tudo fica cm poder do Escrlu:1o da 
nobreza que o sobescreucu. Pelio que 
me pcd!o, & Requcreo da parte de 
S1w J\\ag.e que por amemorla de seus 
antecessores se não perder & para 
.'llór augmento. E conceruaç11o de sua 
nobreta, & Fidalguia, & 1>0der u1.ar 
dos Armas que a dila i:eraç;lo forilo 
concedidas lhe dcse, & mandase pas· 
sar um Escudo com as ditas armas 
que de direito lhe pertencem assim 
pela parte paterna como ,\\aterna. Fi­
lho Neto & Bisneto, & terceiro neto 
de pcs<ons sobrcditas a quem as di­
tas armas pertenciam & dellas Vza­
rão. E com o poder & authoridade qne 
de meu Real officio para isso tenho 
Pronl & busquei os tiuros da nobret.a 
da antiga Fidalguia deste Rcyno & 
nellcs achei Registadas pellos Rcys 
de Armas meus antecessores as Ar­
mas que a dita geração pertencem & 
lhas dou dcuizadas asim como no Es-
cudo ullo Eluminadas & as elle deue 
trazer. S. S. hum Escudo de Prata & 
nelle tres Leões pardos pasantes de 
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J oão P into de ousa e ilva 

~ TO •Archivo Heraldico-Genealogico• publica-1 "'\J do pelo Visconde de Sanches de Baena, 
Lisboa, 1872, vem sob n.0 1255, :i noticia 

d;i ca rta cl'armas conferida ao monteiro mór da Vi l la 
de Gouvea, João Pinto de Sousa e Silva, com indicação 
de que está esta carta registada a fo lhas 106 cio Livro 
Particular do Cartorío da Nobresa. 

- No original d;i mesma carta 
está indicado o registo :i ro­
lhas 70 do Livro 1.0 do mes­
rr.o cartorio. 

É devido ao favor do Sr. 
Dr. Francisco Assis ...... que 
eu aqui posso transcrever a 
parle interessante deste docu­
mento, que tem andado na 
Casa dos Srs. Condes de Ca­
ria de cuja Familia fez parte 
o Fidalgo de Cotta d'armas 
João Pinto de Sousa e Silva. 
Não é portanto esta carta ine­
dita, mas é da maior conve­
niencia para os estudiosos de 
heraldica e genealogia, o co­
nhecerem todos os principaes 
detalhes das cartzs d'armas. 

É em rorma de livro, como 
geralmente são todas as cartas 
do seu tempo. 

Vejamos o seu extracto : 

Pc.rhu:al Rey de arrnas principal. 
1'\estes Rcynos e Senhorios de Portu· 
g•I pelo multo Alto multo Poderozo. 
e Fidelíssimo D. Jozé :'\osso Senhor 
por i:raça de Deos Rcy de Portugal, 
e dos Ali:al\•CS daqem e dalem mar 

cor de sangue com Vnhas & lin~1w 
armados de azul Elmo de Prata aberto 

Carta a.· Armas de Joio Pinto de Souu e Silva em Africa Senhor da Guiné e da 
conquista navcgaç~o e comercio da 

guarnldo douro Pnquifc dos metais 
& cores das armas E por timbre hum dos Leões das nrmas & por 
defcrcnça um trifolio douro ascnrado de uerde e hl1a Brica azul que 
com as ditas armas deue trazer, & dell11s uzar por lhe pertencerem .. . 
& por firmeza de t:tdo lhe Mandei passnr a prczcnle certidão de Bra­
zno de Armas por mim asinada com o sinete do nome de meu Off.• 
que costumo fazer cm os Brazões. Dada nesta corte & muito nobre 
e sempre real cidade de Lx.• aos Vinte outo dias do mes de Agosto 
do anno de ,\ \il seis centos quarenta & slnco Duarte Roíz da Rocha 
a fez pelo capitão Francisco Luis Ferreira. Escriuão da nobreza nestes 
Reynos & senhorios de Portugal pelo dito Snõr E eu fransisquo luiz 
fer.• o fiz escreuer e sobscreui (a) P•I Rey darmas. 

A data d'esta Carta não coincide com a data indi­
cada nos «Brazões Ineditos• . 

A parte escripta mede 0111,61 >< 0111,62. 

Ethio11ia Arnbla. Percin, e da lndia & 

l'aço saber n todos os que esta minha cert id:lo de Brnzno de Armas de 
Nobrcz:1 e l'ldalguin de Linhagem digna dc fcc. e crença virem, que 
neste Julzo dn Nobreza me fez pctiç~o por escrito Jo:1o Pinto de Souza 
e Sil vn mor:idor na Villa de Gouvea d:i Comnrc:1 dn Guarda e nclla 
Monteiro mor dizendo que ele supp.• he filho legitimo do Dotor Ma­
noel Pinto d• Silva, e de sua mulher O. Lulza Jozefo de Souza. Neto 
pela parte paterna de Manoel Alvares da Silva de Almeida natural 
da \'ilia de Canavezes e de sua mulher D. Maria Pinto de Almeida, 
que era filha de Francisco Pires de Almeida Pinto, e de sua mulher 
D. 1\bria Andre. Bisneto de Domingos de Almeida de Sequeira Ma­
chado morador cm Segocns no Concelho de Carla donde foi cazar 
na \'ilia de Canavezes com D. Antonla de Cerqueira Pinto e juslifi­
cou na cidade de Lamego em 4 de abril de 1629 a sua ascendencia 
e Fidalgula. Terceiro neto de Domingos de Almeida de Sequeira que 
foy cazar a Segoens com D. Maria Maclwdo irmn n de Gaspar Cameiro 
Machado pessoas muito nobres e prlnclpncs, e Qul n:o neto de outro 
Domingos de Almeida de Sequeira, fidalgo de gernç~o dos apelidos 
de Almcidas e Sequeiras da Villa de Ferreira donde foi cazar no lu-
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gu de Penco do concelho de Caria com Brl1ida Rcbello d.! \'ascon­
ccllos da illuslre caza dos Rebellos daquclle iu11ar a que lodos seus 
Pays Avos e mais ascendentes lorJo pessoas fidaliias e das principaes 
das terras cm que viverão tratandose sem1Hc ..... com creados ca­
valos e escravos e sempre livres de sangue Impuro e de nações in­
fectas sendo lcgitimos descendentes dns nobres e antigas linhagr.s 
dos Almeydas, Scquciras, Pintos e Cerquelrns pelo que me pedia lhe 
desse c"rla de Brazão com as Armas que lhe 1icrlenci:lo pelns refe­
ridas familias de seus Avos na forma do cstlllo, parn poder uzar dei­
las em todas as parles onde o coshtma ln1,er a nobreza e gozar das 
liberdades concedidas as linhagens a que perlcncem. E vista por mim 
a dila sua petiçlo e sentença de justifie11çao a clla junta proferida pelo 
Dezembargador Francisco Xavier ,\lornto Boroa Corregedor do Civel 
d• Corte e Caza da Supplicaçao escrlpta por Antonio Jose de Souza 
Escrivão do dito juízo por ella, e pela sobre dita justilicaçao de seu 
bfsa\'O Domingos de Almeida de Sequeira Machado, e por carta que 
aO> 21 de Janeiro do ano de 1717 fez na \'ilia de ,\ledcllo Manoel 
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ras de ouro em sautor. No terc<iro os dos Pinlos, que sJo em campo 
de prata slnco crecenlcs vermelhos com as pontas para sim• em sau­
tor. No <1uario as dos Cerqueiras, que s<lo cm campo vermelho hum 
leão de ouro armado de azul com hua coleira vermelha. Elmo de 
prata aberto guarnecido de ouro. Paquife dos metacs, e cores das 
Armas. Timbre o dos Almeidas que he huma Agula vermelha bezan­
tada de ouro, e por difcrcnç~ hua brica azul com hum fnrpno de 
prata. O qu<il Escudo cu Pedro de Souza Rey de Armas Porlugal, e 
Principal com o poder do me u muífo nobre, e Real oficio lhe dou 
para delle uzar nos seus Reposteiros;-sinetes. cazas, portadas de quin­
tas, capcllas, e mais edlfficios da sua fundação, e dclxallas sobre sua 
sepullur• corno coslumão os Fidalgos deste Reyno. E requeiro a to­
dos os Dezembargadores, Corregedores, Provedores, Ouvidores, Juí­
zes, e a todas as mais justiças de Sua .\lagestade da parle do mesmo 
Senhor, e d• minha em \•irtudc do officio, que tenho, e em especial 
aos olliclaes da Nobreza Rcys de Armas, Arautos, e Paçavantcs, que 
agora são, e ao diante forem deixem trazer ao sepp.• as dila> Armas, 

Carta d'Armas de ,\\anuel Freire 

Pinto da Siiva Pay do supp.• jun tas ambas a dita sentença por ludo 
me constou haver este justificado o sobre dilo n qual fica concervada 
no Cartorlo da Nobreza em poder do Escrivão dclle, que ante mim 
serve e por quem esta vai sobscrila: e por que o supp.• lem mos­
trndo a sua nobreza e fidalguia de seus progenitores, e requere este 
Brazto para concervação de sua nobrc1-1, e da memoria de seus an­
tcpass.1dos, busquei os livros dos Registos das Armas da Nobreza, e 
Fldnlgula deste Reyno, que em meu poder estão, e ncllcs achei as 
que pertencem as nobres, e anllgas linhagens dos Almeidas e Se­
<1uelras, que lhe competem pelo sobre dito seu quarto Avo Domin­
gos de Almeida de Sequeira como consta dos dilos instromentos, e 
as dos Pintos e Cerqueiras por sua Bisavó paterna D. Antonia Pinto 
de Cerqueira na forma que lhas dou lllumirwdas nesta caria com as 
mesmas figuras, cores e metaes segundo ns regras do Nobre olficio 
dn Armaria. A saber. Hum Escudo esquartcllado. No primeiro quartel 
as Armns dos Almeidas que são em campo vermelho hua Cruz dobre 
e bordadura de ouro entre seis bezaules do mesmo melal. No se­
i:uodo quartel as dos Sequeiras que s~o em ca mpo azu l s inco viei-

e logrnrce dellns em lodos os aclos asima referidos com todas as li­
berdades, e lzcnções, e cumprão, e laç,1o dar o devido, e lnlclro cum­
pri mento a esta rn luha Carta, e Certidão de Brazilo de Armas, que 
mandei passar, e para firmeza, fee, e testemunho dclla vay por mim 
asignada, com o nom e do meu Real Ofiicio. Dada ncsla Corle e sem­
pre Leal Cidade de Lisboa aos vinte e hum do mez de Março do 
Anno do Nascimento de N. S. Jesus Christo de mil sete cenlos e sin­
coenla, e sete. l'rcy Manoel de Santo Antonio, e Silva da ordem de 
S. Paulo a fez por especial Provizão de Sua Magcstade que Deos 
guarde: e Eu Rodrigo Ribeyro da Costa Escrivam da Nobreza nestes 
Reynos e Senhorios de Portugal e suas Conquistas por Sua Mages 
!ade que Deus Goarde a fiz Escrever e Sobrescrevi. Portugal Rey de 
Armas P. Fica Reglslado Este Brazam no Carlorlo da Nobreza no L.• 
1.0 a li. 70. (a) Rodrigo Ribeiro da Costa. 
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Manuel F reire 

~ TO •Archivo Heraldico-genealogico• publica-1 '\J do pelo Visco~de de Sanches de Baena, 
Lisboa, 1872, sob n.• 1894 vem referencia 

á carta d'armas dada a Manuel Freire em Lisboa a ~ ! 

de julho de 1530. 
A cart!l original que faz parte da minha coleção, 

está datada de 16 do mesmo mez e auo. 
Vejamos o seu contheudo : 

- Dom Joham per grnça de dcos. Rei de purlugal e do' algar· 
ucs daqucm e dallem mM cm africa. Senhor de guine. e da cõqulsla. 
navegaçã, comercio. de hctlopia. arabia, persia e da Jndia. a quantos 
esta mynha c•rla virem. faço saber. que manoel frcyrc. filho de IO)> 

freire. do môtemor o nouo. me lez pe!yçà. corno elle. desccrndia. da 
gcrnç~ e linhagê. dos freires. dandradc. que sam lydalguos. e de cotrn, 
dannas e que as suas. armas de dereilo lhe pert~ccrn. pedlndomc. 
por merece. que pern. memorln de seus. anteçcsores. se nã perder e 
ele gouulr e vsar da hornrn. das armas. que pcllos mereçimetos. de 
seus serulços ganharã e lhe lorã. dadas e asl dos. preuilcgios. hom· 
ras. graças. e mcrçes que por dercito. por bce. delas lhe pencnçcm 
lhe mandase. dar mynha carta das dilas armas. que estauam Regls· 
tadas. cm os liuros dos Registos. das. armas. dos nobres. e fidalgos. 
de meus. reinos. que tem purlugal meu princl1>al Rey darrnas. a qual 
pctyçam vista por my, 111Mey sobre. ela tyrn r l111q11irlç1l de tcstcmu· 
nhas. a qual loy tyrada polo leccnçeado. xpõuam esteuez. do. meu 
conselho. e dessembargador das minhas pctyçOees. do paço. e por 
pero da la'l"ca escriuam. da rnynha corte. polia qual proua elle supri· 
cate. desçemder. de dita geraçam. dos freires. dandrade. por pllrtc 
de seu pai e auos. e que de dereyto as suas armas. lhe pertece. as 
quaes. lhe rnandey dar. cm esta minha carta com seu brasam. cimo. 
y tyrnbrc. como aqui sam deuissadas. e asy como. lyel. e verdadcl· 
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rarnente. se acharn. dcnysadas. e Rcgystadas. em os lyuros dos Rc· 
gist?s do dilo purtugal rey darrnas. as quaes armas sam as scguylts. 
s. o campo verde. e hua banda de vcm1elho. perfilada e rnetyda em 
duas bocas de serpcs. douro. e por dcleremça hua merlcta douro. 
elmo de prata abato garnydo douro. paqnlfe douro e verde. por tim· 
bre. dons pescoços de serpes douro. cõ os Rostos hun . contra o ou­
tro. o qual escudo armas e sinais. posa trar.e r e traga o dilo manocl 
írcyre. asi como tas trouxcrã e clcllas vsnrnm seus antc~esorcs. cm 
todos os lugares. de honra em que os ditos seus anlcçcsorcs. e os 
nobres. e antygo<. lydalgos. sempre. custumavaas trazer. em tempo. 
dos muy esclarecidos. Reis meus anteçesores. e cõ cl•s possa emtrar 
em batalhas. campos. duelos. reios. escaramuças. e desafios. e exer­
citar cõ cllas todos os outros auto.,. heytos. de guerra . e de paz. e 
:i ssy as posa 1rn1.er cm seus firm ncs. nnccs. sinetcs. e deuissas. e as 
1>oer em suas cassas e cdeficios. e lclxal:1s sobre sua proprln. scpul· 
tura e linalrnelc. se seruyr. e homrnr gounir e aproucytar delas em 
todo e j)Cr lodo corno a sua nobreza. cornucm. porem mando a todos 
meus corregedores. e dessembargadorcs. Jnlzes. Justiças. e alcaydes. 
e em cspecynl aos meus Reys darmas. arautos. e passa\•antes. e 
aquaes. quer outros ollyçiacs. e pessoas. a que esta mynhn carta for 
rnostrnda e conheçirnento della pcrtcrnçcr. que. em todo. lha cum­
pram. e guardem. e f:tçarn cornprir, e g uardar. corno cm cln he com· 
tendo. sern dunyda ne m cmbargno nlgnn. que. lhe cm cllo scya posto. 
J>Or que asi hc mlnh:t merce. dadn cm mynha muy nobre e sempre 
leal. cydade de lpboa. aos XVJ dyas. de Julho. el Rcy o mandou 
pollo bacharel Antonio Roys, portugal seu Rey darrnas. pryncypal. 
pero deuorn. Rcy darmas algarve. e cscriuam da nobreza. a fez. anno 
de nosso senhor. Jhu xpõ. de myl qulnhcmtos. e trirua anos. 1•) Por· 
tugal P. Rey darrnas. -

No verso tem : 

!(.d• Na chrl•. - Pl?. Rs a xxbj de Julho de mjll e b· ux - P.• 
Gomez.-

Na parle escrita, esta caria, mede 0"',47 x 0'",28. 



HERA LDICA DE 

C ommissa riado da Exposição 
Portuguesa em Sevilha 

O Commissariado da Exposiç<iO Portugueza em 
Sevilha, como aliás qualquer outra corpora­
ção de certa cathegoria, necessita do seu 

sello e portanto das su<1s armas. 
Os elementos que aqui vou deixar, não constituem 

por rorma alguma um parecer ou projecto d'armas para 
o referido commissariado, nem ur.ia critica ás armas 
adoptadas, são apenas elementos que ficam arquivados 
para facilitar o estudo da forma a dar a uma nova peça 
a entrar na heraldica portugueza, a caravella. 

São mi:ito aproveitaveis os conhecimentos que vie­
ra111 a publico na desenvolvida discussão que houve 
sobre o emblema adoptado pelo Co111111issariado. 

Vejamos as bases para serem apresentados projectos 
para o mesmo emblema. 

Commissariado da Exposição Portugneza em Sevilha - E" abeno 
pelo praso de 10 (dez) dias a partir do dia 12 do corrente mez de 
Janeiro de 19'28. urn concurso nacional para a escolha do timbre da 
Exposição Portugucza em Sevilha, perante este Comissariado e 
nas condições seguintes: 

1 .• - A este concurso pódem apresentar-se todos os artistas por­
tugueses. 

2.0 -0s projectos do timbre que se usará cm capas de publica­
ções, papel e envelopes, etc .• serilo executados a rlnta negra sôbre 
fundo de carrão brlstol branco e n3s.dimensôes de 25 x 35 cm. 

3,• - O motivo do timbre deverã ser uma caravela portugueza 
e a legenda Exposirdo Portuguesa em Sevillra. 

4.0 -A propriedade do projecto classificado em primeiro lugar 

CORPORAÇÃO 

será pagn pelo Commissariado peln i111porlancia de 500$00 (qulnhen· 
tos escudos). 

5.• O Jiíri será constlluldo pelo Comrnissario Gera l dn Expo-
stçno: por urn representanie do Conselho de Arte e Archeologia: 
por um representanre da Sociedade Naciontl de Bell•s Artes; 1>or 
urn representante da Associação dos Archeologos Portuguezes e por 
um rcpresent•nte da Imprensa Nacional de lisboa. 

6.0 
- Todos os trabalhos deverão ser acompanhados de uma 

legenda , á qual corresponde um envelope fechado com ldentica 
legenda, contendo a direçao e o nome do autor e serão e ntregues 
nn SMe do Comissariado, Largo Rafael Bordalo Pinheiro, 2912.", 
até ás 17 horas do dia 22 do corrcnle, contra um recibo cio mesmo 
Comissariado, 

7.• - Todos os trabalhos nao 1>remlados. serão devolvidos aos 
autores que o requisitarem dentro do prazo de trinta dias a p•rtlr do 
encerramento do concmso. 

8.0 
- O júri reserva-se o direito de não proceder á classlflc•çllo, 

se considerar a insuficícncia de mérito dos trabalhos apresentado~ a 
concurso. 

Lisboa. e Comissariado da Exposição Portugueza cm Sevilha. 
12 de J11nciro de 1928. 

Se fosse possivel prever certos casos, deveria ter en­
trado nestas condições a indicação do modelo da cara­
vella preferida, citando a obra a consultar sobre o 
assu111pto, não collocando os artistas em serias difficul­
dades e sujeitos a criticas im111erecidas, pois os pintores 
e deser.hadores a pesar de terem inumeros conhecimentos, 
estão todos os dias sujeitos a terem de resolver proble. 
mas para que podem \ ião estar preparados. 

Despertou o maior interesse este concu~so, sendo o 
emblema approvado, bastante discutido na imprensa e 
em communicações na Associação dos Archeologos, pare­
cendo-me que apesar de muita historia e de muita tecnica, 
não se entrou no assumpto como elle devia ser encarado. 
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E' heraldicamente que este caso teria de ser tratado. 
Existem trez espccies de armas: as de domínio, as 

d;! íamillia e as de corporação. 
As de dominio são as assumidas pelas Nações, pelas 

Cidades, pelas Villas, pelos lugares ou povoados de 
qualquer especie onde haja auctoridades que tenham 
representação colediva e tenham de legislar, organi­
sando o seu sello para auctenlicar as suas leis, editaes 
ou quaesquer documentos, sello que tem a forma de 
armas quando seja para esculpir e aplicar nos edificios 
para indicar que perlencem ao dominio que caracterisam, 
ou para bordar nas bandeiras ou estandartes para arvo­
rnr nos ediíicios ou para acompanhar o governo res­
pectivo. 

As armas de íamillia são aquellas que caracterisam 
cada fami ll ia, sendo usadas como sello para auten\i-

Embltma do Commlssariado da f spostçlo Potiupeza em StvUha 

car os seus documentos, esculpidas nos ediíicios dessa 
famillia, e nas suas sepulturas. Antigamente eram usadas 
em estandartes nas guerras quando os cheíes dessas 
famillias armavam gente para combate. 

As armas de coorporação são as adoptadas pelas 
ordens religiosas, ordens militares, sociedades scieotifi· 
cas, commerciaes, industriaes, agrícolas, emfim por 
qualquer corporação de qualquer especie, que como os 
domínios e as íamillias, necessitam de sello, de armas 
e de bandeira ou estnndarte. 

O Commissariado da Exposição Portuguesa em Se­
vilha é uma coorpornção que necessita de umas armas 
para sellar os seus documentos, para usar nos seus im· 
pressos, emíim, para caracterisar a sua existencia. 

O Jury que apreciou as provas do concurso no dia 
23 de janeiro passado, foram : Presidente, o Commis­
sario Geral da Exposição, Sr. Coronel Manuel Gonçal· 
ves Silveira Azevedo e Castro; pelo Conselho de Arte e 
Archeologia o Sr. José Velloso Salgado pela Sociedade 
Nacional de Bellas Artes o Sr. José Malhoa; pela Asso­
ciação dos Archeologos Ponuguezes o Sr. Capitão de 
Fragata l lenrique Lopes de Mendonça e pela Imprensa 
Nacional de Lisboa o Sr. Alfredo J. de Moraes. 
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Foi classificado em primeiro lugar o trabalho da 
llluslre artista Sr.• D. l~aquel Gameiro Otollini. 

Houve vário~ concorrentes que coníundiram a cara­
vella com galões, naus etc., lrnvendo opiniões fora do 
Jury, de que a embarcaç;lo que a sr.• D. Raquel Gameiro 
Otolini desenhou, lambem não é uma Caravella. 

Vejamos o que vem no jornal .. o Seculo• de 26 de 
janeiro passado: 

Real!zou·se. ha dias, no Comissariado da Exposição de Sevilha, 
a reunião do jury do concurso, para apreclaçao dos projectos do tim· 
bre que será usa~o cm todos as publicações d"oquella repartição do 
Estado, tendo sido conferido o 1irimelro premio á sr.• D. Rachel Ga­
meiro Ottolini, dc1>ois de se ter verificado que • maioria dos concor­
rentes não satisfazia :1 base 3. • do concurso. • qual expressamente 
exigia que, no timbre, fi~urasse urna cnravcla porluguez:a. 

Segundo a opinião do jnry, grnudc numero de artistas concor­
rentes confundiu caravela com galeão. e. por esse moílvo, loi excluido 
do concurso. 

Ao que uos consl:r, por~ m. rnmhem 110 projcclo aprovado não 
figura uma carnvela, e larrlo assim que o presidente da Comissão de 
Cartograli:r, sr. alrnlraule 0111:0 Coutinho, dirigiu, honlem, um oficio 
ao commissnrlo geral drr Exposlçâo de Sevilha. lnlormondo-o de que 
a referida commlss;lo notou um flagrante erro tccnico. nas vel:rs e 
aparelho do navio rcpresentndo 110 timbre que llletende ser uma 
caravela, m:rs que rnois se 1>arcce com um calque moderno, reprodu· 
zindo o desenho crrorreo da caravela dn Jlistoria da Colo11isnçt10 
Portuguesa do Bmzil, e elrrcldando que os desenhos das antigas 
caravelas se encontram, entre outros documentos, no livro das Ar­
mnilas, da Academia das Sclerrclas de Lisboa, Gravura em lisboa, 
1574, de Braunio; A11tigos r1nvios portugueses, de l lenrique Lopes 
de ~ler.donça. membro do jury, e no A/bum do •Seculo•. por Joa­
quim de Mello, etc. 

A CommissJo de Cartografia maniles1a o desejo de que seja re­
ctilicado o lamentavel erro hlstorlco e acentua que outro intuito a 
não move sen!o o proluudo Interesse pela Inteligente representação 
de Portugal no estrani:eiro, especlalrne111e no que se refere a questões 
tecnicas, em que orrrrora fomos tão entendidos. 

Depois reproduzindo uma caravella do «Album do 
Seculo, diz : 

Por ele se vc llagrnntcmcnte que o desenho do timbre não cor­
responde á exigencla da base 3.• do concnrso, visto que, de lacto, as 
velas da cnrnvelln de 1928 s~o uma reproduç.1o fiel das vellas das 
:rctuais canôas de 1>esca e não leem as dimensões de vergas nem o 
grande bolso d:rs velas das caravelas do ~ecuto XV, como ainda 
achralmenle se pode observnr nos barcos de vela da costa da lndia. 

No mesmo jornal, mas no dia seguinte, 27, vem as 
duas cartas que passo a transcrever: 

... Sr. direc/or. Pela elevada consideração que, por todos os 
titulos. merece o meu Insigne cnm.rnda, nlmlranle Gago Coulinho, 
rogo a v. a publicaçAo de ra1>ldos esclarecimentos sobre o concurso 
do Timbre da Exposição Portuguesa em Sevilha, de cujo jury eu fiz 
parte. 

O navio que se encontra no projccto aprovado. é, em minha 
opinião, uma caravela autentica, segundo o primitivo lipo portuguez 
do seculo XV, já talvez aperfeiçoado no seculo XVI. O modelo, re­
produzido no seu jornal de hoje, é uma caravela redonda, typo hi· 
brido de translçilo; pois que as caracterfsticas essenciais da genuina 
caravela portugueza s.1o: api1relho la tino nos trez mastros, ausencia 
de castelo de proa. fundo mais estreito do que o dos navios redondos. 
Assim aparecem, entre outros documentos, na cana de Juan de La 



24 3 

Cosa, no atlas de Kunstmann, n"um quadro da ,\ladre de Deus, como 
consta das reproduções fnsertas nos meus Estudos sobre navios por­
t11g11eus. nos sem/os XI' e XVI. Para a larga argumentação que 
sobre o assunto dcscnvoh•i neste livro e que se me afigu:a exaustiva, 
remeto os feitores mais curiosos Nem é este o lu~ar proprio. nem 
me sobram lazeres. para reentrar, •pós 36 •nos, nesse longo processo 
no qual, cre io que sem deshonra. me debati com autoridades hespa­
nholas. como D. Cesareo Duro. D. Rafael Monfeon, e conlcslei outras 
de consagrados. como o celebre Jal, para pro,·ar a proveniencia por. 
tugueza e determinar a forma primitiva da caravela. 

Quanto aos detalhes de aporelho, que íazcm essemelhar (quanto 
a mim, com justiça) as caravelas quatrocentfstas aos calques moder­
nos, acho, sem desprimor para nfn~ucm, q::e n~o merece apena dis­
cuti-los, num emblema de cnractcr i.imbolico, feito para ser reprodu­
zido em pequenfssimas dimen\1ies. 

Eis o que se me oferece muito rapidamente explanar. rogando 
a v. que. com a publlcaç:lo da presente caria, laça o seu conceituado 
jornal interprete d:1 llomenagem que, nrnls uma vez, presto ao atmi­
r;,ntc Gago Coutinho, o q1rnl conhece de sobra o meu velho parecer 
sobre o assumpto. 

E. agradecendo, rogo me crein De v .. etc. 26-1-28.-(a) Hen­
rique l.r>pes dr Meiulo11rn. 

Sr. dirrclor do •Seculo• . Vejo no apreciado •O Seculo• , de 
hoje, o protesto e auctorlzncla 01ilnl:lo, cio s:1bio nlmirante Gago Cou­
tinho, acerca do desenho prernl:1do no concurso do Timbre do 
Comm!ssariado da Exposlçao cm Sevilha da auctoria da minha 
distincta coliega sr.• 1), Raquel Oameiro Ottolini cujo projccto, 
aprovado, nilo satisfaz ~ base 3.• do referido concurso, isto é: •não 
representa uma caravela portuguesa•. 

Visitei a exposlçilo do •Tanbrc• . por sinal instalada n'um local 
acanhado, - para que servem ns salas da Sociedade :-/acional de Bel­
l• s Artes, na rua l~arata Sals;:uclro? ! admirando as obras expostas; 
quasi todas excelente•. quer pela concepção, composição e tecnica, 
figurando na maioria delas a • Caravela f<eal • . naturalmente pr~ferida 
pelos concorientes. pela sua ma11nlficcncla (estampa 14 do album de 
Joaquim de Melio de •Ü Seculo ) e. bem em contraste com a simples 
caravelia das carta• de Juan de la Cosa (1193) e do atlas de Kunst­
mann tl516) e que está desenhada no trabalho premiado! 

Dado o • quiproquo• ha,·ido. da parte do jury, de esperar será, 
e de justiça é, que os desenhos cm questão. sejam submetidos a no,·a 
apreciação. e agregado ao jury o douto presid~ntc da commissão de 
cartografia: assim como. atendendo á qualidade dos projectos apre­
sentados e dada a inslgnlflcancfa do primeiro e unico premio, as re· 
compensas sejam pelo menos lrcz: 1.• premio, l.500$()(); 2.0 premio, 
1.000$00; terceiro. 500$00. 

Louvnvel sed ~ue concursos desta natureza oficiais - para 
desenvolvimento da nossa cultura artistlca, se exponham ao publico 
antes e depois da classlficaçno. 

Agradecendo n v. n publicaçno desta, reservo para muito breve 
a revelnçM de Interessantes coisas . . . sobre 11rte. - De v. etc. -
26-1-928. - José C11111p11s. 

Em 28 de J:111eiro, o jornal O Secnlo publica o se­
gui nte: 

. . . Sr. director do «Sec11lo•: - O Seculo de anle-hontem. 
n'um artigo referente ao concurso do Timbre para a Exposição Por­
tugucza cm Sevliha. dava a noticia da commlssilo de c.'rtographia, 
na pessoa do seu digno presidente, o sr. almirante Gago Coutinho. 
haver chamado a attenção do Comrnlssariado para o navio que figura 
no timbre escolhido. afflrmando que elle apresenta um llag•ante erro 
technlco nas vellas e no aparelho e que é rcproducção do desenho 
da caravella da •Historia da Colonlsaçâo Portugueza do Brazil•, de­
senho esse que cruamente classllica de •eroneo•. 

Sobre o assumpto já hontem se pronunciou o meu ex mo amigo 
e illuslre escrlptor sr. l lcnrique Lopes de Mendonça. uma das nos-
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sas raras competencias na rnaterla e auclor de varios estudos sobre a 
especialidade. 

Consinta, porém, v. que cu venha corno auctor do desenho da 
lfisloria da Colo11is11çtlo, expõr as ratões por que o executei assim, 
e não como o sr. almirante Gago Coutinho pretende que devia ter 
sido executado. 

Todos os anisl•s e principalmente os que lllustrarn com hones­
tidade no numero dos qunes me conto conhecem as dilficulda­
des por vezes insupernveis, os embaraços em que se veem para con ­
seguirem documento> de epoch3S remotas. nos quaes confiadamente 
se possam basear para os seus trabalhos. Occasiôes ha cm que, por 
não nos merecerem conllança os documentos de que dispomos. SO· 

mos forçados a pedir o conselho e a oplnino das llhSoas que a esses 
assumptos e ao rstudo d'essas e1>ochas tenham dado o melhor do 
seu esforço e da sua intetligencla. 

Encarregado da honrosa , mas dlfficilirna tareia de illustrnr a mo­
numental Nistori11 11!1 Co/011isnrtlo l'or/11ft11ezn do Brnzi 1, eu tive, 
lambem, mais do que uma vez. de seguir esse caminho. 

Assim, sobre a archltcclnrn nav•I quatrocentista - :1ssurnpto 
que, sej• dito de passagem, me preoccupa desde o ccntcnario da 
descoberta do caminho nrnrltlmo pnr:1 :i lndla - soccorri-me da opi­
ntno de officiaes illustres dn nossa Anuada, como Baldaquc da Silva , 
João Braz de Ollveíra, l ll pncio de llrlo11 infellzmente já follecidos; 
t lenrique Lopes de Mendonça, Vicente de Almeida d'Eça, Ernesto 
de Vasconceltos, Qulrino da Fonseca e outr:I' auctorldades. 

Os documentos sobre a mnteria são. na maioria dos casos, in­
lnlelligivds, corno os modelos das naus e galeões estilisados em pe­
dra, espalhados pela nossa cidade. Sobre o assumpto, vi todos os du­
cumcntos, que aquelies officlaes me indicaram e . quando alguma con­
tradicção surgia, o que algumas vezes succedtu, com a sua copetcncia 
cspecialisada , clles •conselhavam-rne e indicavam-me a versão mais 
acceitavcl. 

Particularmente de caravella, dol• nomes llluslres se occuparam 
- Lopes de ,\\endonça e llraz de Oliveira e de modo tal que, 
·creio cu, a nínguem ficaram duvidas sobre qual seria, não o porme­
nor, mas, pelo menos. a forma geral do barco. Com effeito. em todos 
o;; seus estudos cfles estão de accordo. considerando como 11111 dos 
1111'/llores exemplcres de cnrnt•ella portuguesa a do quadro que re­
presenta o desembarque de Santa Aula, existente na Egreja de Ma­
dre de Deus. O primeiro reprodu-la nos seus estudos sobre A11tigos 
11avios Portugueus; o segundo, n'um artigo que se publicou na 
Revista Portugueza Co/011ial f' ,Unritimfl, n.0 8, de Maio de 1893. 
N'esse artigo, llraz de Oliveira diz ser a carnvclla de origem mou· 
risc2 e •Je armação latina. e scrve·sc do 1.ivro dns Fortnlezas, de 
Duarte de Armas. dos mappas de Jur1n de ta Cosa, dos desenhos de 
Beninc, das chronlcas naclonaes, do;; navios latinos de alguns ma1>as 
d os So11ve11irs de Mari11e, do almirante Paris. para descrever a ca­
ravclia. Considera, como acima digo, a carnvella da Madre de Deus 
um dos melhores exemplares da c:iravclla portugucza, e diz que "~ 
de aspecto grosseiro e faz lembrar as armações da fJcsca-. Na ver· 
dade, basta vCI·• - e toda a gente a pode Ir ver - para se concluir 
que faz lembrar nm calque moderno, de pesca, c~mo o meu desenho 
la mbem. 

Além d'cstas consultas, largas conversas tive com o sr. Lopes de 
Mendonça, antes de fazer o desenho para n l lisloria dn Colonisaçdo. 

Procurei, como v. vC, estudar, o mais 1irofundarnente que me era 
possivel, o aspecto e o caracter da nossa rnravclla das descobertas­
ª fim de fazer com o maior cscrupulo, urna reconstituição desenhada . 

Não posso alfirmar que é certa a vcrs~o que adoptei - como 
ninguem póde affirrnar, com absolutA segurança. o contrario. 

l'óde ser •erroneo• o desenho - como cathcgoricamente o af­
firma o sr. almirante Gago Cl.>utlnho. Peço, todavia, licença para não 
concordar com clie, não me convencendo com os documentos com 
que argumenta. que eu tantas vezes consultei, lambem, e que, deame 
de outros mais auctoris.idos. tive de põr de parle. 

Peço a , • ., sr. director que me desculpe roubar-lhe tanto espaço 
no seu jornal. para responder a urna afflrmação do sr. almirante Gago 
Coutinho, que podia ter umn interpretação multo desagradavel p•ra 
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mim, por dar ato n poder supor se que os meus desenhos de illus­
traçao não sno feitos com o escrupulo que em todos tenho procurado 
pôr. 

Ap;oveito o ensejo para presiar a minha homenagem a sua ex.•. 
legitima gloria da nossa Sciencia e da nossa Aviação. e confesso-me. 
sr. director - De v .. etc .. - l?oquP Oameiro. 

Consta que o concurso do timbre para o commíssariado porlu­
guez junto da l~xposlçno de Se\•ílh• não se repetirá, mantendo o jury 
a classificação que fez. por reconhecer que no desenho appro,·ado fi­
gura uma caravella. 

Em 29, o mesmo jornal, sobre o assumpto, diz: 

•Sr. director do •Serulo•. - LI hoje a Interessante carta do co­
nhecido pintor Sr. Roque Gamelro, n cuja disposição me ponho com­
pletamenle. parn sem subir além da chinela -lhe mostrar os defeilos 
1echnlcos do seu desenho da raravella. Lamentavelmente, estou Im­
pedido de escrever para o puhllco. Mas logo que acabe a censura nos 
jomaes. procnrnrel concorrer pnra que os artistas de Portugal, olhando 
com olhos marltlmos 1>arn as coisas do mar, e, por exemplo, para a 
caravclla da Cl?rcja dn Madre de Deus, deixem - embora de boa fé 

de confundir caravellas de panno quasi redondo com caiques /11-
li11os. 

Agradcce11do :1 publicação d'esta explicaç;lo Sou de v .. etc.-
Gago Co11ti111to. 

Em 30, o Pintor sr. Jos~ Campas volta a escrever 
nos seguintes lherrnos: 

· · · Sr. direrlor tio •Sem/o•: - Pcrdôe-me, v .. voltar a rou­
bar-lhe o precioso espaço do seu querido jornal, mas vejo, com sur­
preza e magua, que o concurso do ·Timbre da Exposição de S<;.-i­
lha. rnlo serà annulado, apesar da alfirmaçilo auctorisada do insigne 
almirante Gngo Coullnho. ácerca da caravella. 

O trabalho premiado - sem desprimor para ninguem e sómente 
tendo cm conslderaç~o o bom nome de Portugal e dos seus artistas 
- se pela concepção e composição é um dos melhores do cancMso. 
no que diz res1>ello a caravella dc,•erla ser modificado. e ainda o es­
cudo portuguez meticulosamente desenhado, tanto mais que será Im­
presso reduzido (n'estc caso, estou lambem em desacordo com a 
opinião do meu venerando e lllustrc mestre Henrique Lopes de ,\len· 
donça•. 

Que pensarão ámnnhã os estrangeiros, artistas, coteccionadores, 
bibllophllos ávidos de coisas de arte - do desenho premiado? ! 

Nas vesperas de novo concurso (o do cartaz), ainda se desco­
nhece. o jury. e, .1S~lm, os concorrentes estão sujeitos a novo insuc­
ccsso. 

l'olgo cm snh•r que a reunião do jury do proxímo concurso se 
realisar:\ na Sociedade Nacional de Bel las Aries, na rua Barata Sal· 
guelro. Interessante seria agorn que a direcção chame a si a honra 
de convld:ir o glorioso atmlrnnte Oago Coutinho a realisar, na sua 
sédc, uma prclecção sobre arte nautlca, conferencia que será para 
lodos nós estudiosos - motivo de ensínnmento e orgulho. - De 
v., etc. - José C111111111s. 

Em 31 de Janeiro, é o H. Jorge Collaço que diz da 
sua justiça nos seguintes thermos: 

• ... Sr. dirt>clor e presado amigo. - Enceta-se na Imprensa 
uma discussão sobre a cbassiflcação no concurso c!o sello portuguez 
para a El<posiçao. na qual muito cslimarla mlo ver-me obrigado a en­
trar; tanto mais que: com a conscíencia tranquil:a pello dever cum­
prido: tendo previs lo a tempo a vital importa~cia da nossa p•rtici­
piçao, e a urgencla no Inicio dos 1rabalhos preparatotios. julga''ª ter 
dirc:to ao silencio que me empuz desde que esses trabalh;;s foram 
entregue' a pes•oas. cujo patriotismo jull!'o igual ao meu e cuja 
compelencla repulo maior. 
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Devi'.lo, porem. a urr.a amizade que muito me penhora, tive a 
honra cmerccida de ser rcclclio presidente de uma sociedade de ar­
listas, e nesta conformidnde, tendo de antepor o meu dever á minha 
\•onladc. permita-me '" que lhe roube espaço e emita sinceramente 
a minha openlão no caso. tanto mais necessaria, creio eu, quanto ha 
pessoas que na discussâo. lamentam que o sr. comissario não anullas­
~c o concurso! A nullar o concuf\O., Como, 

O juri foi nomeado para o concurso do sello sem que ninguem 
reclamasse contra qualquer das entidades que o compunham; nem, 
aliás, ninguem podia reclamar. porque tanto para a parte historlca como 
para a p•rle artística, essas entidades tinham nomes consagrados, 
que bem podiam com as responsabilidades do caso e qne só tinham 
jus ao rc.peilo e :\ conslderaçi\o de todos. 

Emqunnto n mim, conflrmnndo o sr. commissario a decisã~ do 
jury, como o fez. nilo só cumpriu o seu dever com um nítido criterio 
das suas atribuições. como se fez Interprete junto dos membros do 
jur)' , do respeito e do consideração que merecem, do que, pela mi­
nha parte desde aqui lhe agradeço. 

Sem m:i is. sou, com a vclhn 41111iz:1dc de sempre e a mais eleva-
da consideraç.lo, de v , etc Jorge Colaro•. 

Em 2 de Fevereiro, o mesmo jorna l publicou as ul­
timas ca rtas sobre o assumpto. 

Vejamos o seu con t11 eudo: 

. . . Sr. tlirl'C/Or do •S1•culo• . - A cnrta de sua ex• o presiden­
te de uma çocietlntft' tft' nrlistas. d:rnclo o seu \1oto, ao sr. commis­
sarío geral da Exposição de Portugal, em Sevllha, na decisão do 
Concurso do Timbre, a meu vCr. cm nada altera a opinlllo do sabio 
presidente da commlss~o de ranogrnfla, nem me convence do qui­
proquo do jury, nem contradiz a maneira dificicnte como está indi­
cado o escudo portui:ucz no trabalho premiado' 

E de1>ois, para que roubar o precioso espaço do Seculo. com 
uma c.1usa e debate de arte. num Palt onde actualmente os proprios 
anilas - os unlcos lntcrc,<ndo~ se de•inlerrssam. assim como os 
etílicos da arte> 

Reco do-me ainda d'oulros concnrsos, em que o jury ioi comba­
tido como no monumento ao .\\arquez de Pombal (critica brilhante 
e auctorizada de Antonio Arrolo) e no da cstatua de Sousa Martins: 
depois de irigida. foi apiada e substilnlda pela actual, do grande es­
cultor Costa ,\lota (llo). 

Agradecendo a v. a considcmçl\o e hcncvolencia na publicação 
desta carta, e dando por terminado cslc assnnto. confesso-me admira­
dor grato. - Lisboa, 1 li 928. - José Campas. 

. . Sr. dirrctor tio .. s1•mlo• . Scd tarde. em demasia, para 
intervir na controvcr·sla que no S('U concclhrndo jornal. se tem manti­
do, a proposito do desenho do timbre, aprovado para a nossa repre­
sen tação na fult ira Ex11oslcllo de Sevilha? Tenho hesitado durante 
dias. com receio de parecer abelhudo, nrns o mru bom sr11so não 
me d& desca nço. cmqu:1nto eu nl\o der expressão aos seus impulsos, 
em lctrn 1cdonda. 

Entre os eruditos sustenta-se e nega-se slmutrnncamcnte que o 
barco qnc fii:111;1 naqnelle desenho seja a genuína representaç<lo de 
uma das nossas tlllliR•lS c:1rnvelns. 

Certamente cllc não representa. A caravella 11ue vive ainda hoje no 
espírito do povo e atl- mesmo no d:1s carnndAS mcdi:rnamcutc instru· 
idas: n:lo é aqnella caravclla, mais ou menos Idealizada, que estamos 
habituados a vCr representada nas cantarias das esquinas e em mui­
tos documento<. j:i de uma re~peitavel antiguidade. e nllo é, por aquel­
la forma, que os artistas antigos e até os contemporaneos a tem re­
present•dO. 

N:lo é aquelle <lmbolo. emfim que traz á nossa imaginação os 
barcos glorio;os, 1ripulado< 1ior geme luzitana, de tumidas vellas, 
bafejados 1ior aquclle mesmo vento bemfazejo.que acariciava esta nos­
sa patria. num d(l'> mais bellos perlodos da sna historia e que leva­
va as suas cara\'Cllinhas a empre<as de alcances Ião profundos, que 
poderam modilicar a hl>toria da ch·lli,aç<lo. 
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Era todo esse periodo de glorias. certamente, que o jury queria 
evocar, quando exigiu que nos desenhos apresentados a concurso li· 
gurasse a caravella dos decobrlrnentos portugueses. e não é, ainda 
certamente, aquelle pobre e triste calque, de vellas bambas, arreliado 
ao regrtssar duma pesc.1 lnlrutilern, que poderá alimentar e manter 
no espirito Ideais construtivos nem despertar nos estrangeiros algu· 
ma curiosidade pela historia gloriosa desta Nação. E é esse alvo que 
nunca se deve perder de vista em tudo quanto diga respeito á nossa 
representação na Exposição Ibero-Americana de Sevilha. 

Os herois e os slmbolos nacionais não se devem destruir, ainda 
quando se tenha de invocar a verdade hislorica, muito duvidosa, no 
caso presente. Que os eruditos na sua sMe inçaciavel de verdade 
rigorosa venham a esgravatar lauto na vida dum heroi, que até che­
guem a desfazer toda a parte tendaria, que nelle se consubstanciou, 
e que é aquclla que verdadeiramente fere a sensibilidade do povo e 
lhe serve de estimulo, ah\ reduzir o heroi ás proporções de um heroi 
muito caseJro, ainda se pode adnl.itir em nome da sciencia. 

Esse nllo era o caso presente e se o erro cometido por um gran­
de artista, num momento de má insplraçllo, nllo tem remedio que 
elle, pelo menos, sirva de lição neg:it iva para que outros artistas, e m 
outras produções gralicns posteriores, uno venham a destruir outros 
simbolos. - S./ c., Fevereiro, 1928- Seu a migo certo. -Adolf o Be­
narus. 

O acalorado d'esta questão é proveniente do facto 
de não terem entrado no assumpto pelo caminho mais 
direito, ou por outra, por aquelle unico caminho por 
onde deviam ter seguido, que era o caminho da heral­
dica. 

Descreem muito da heraldica os nossos estudiosos e 
artistas, mas não terão outro remedio em casos identi­
cos senão de se conformarem com a necessidade abso­
luta de darem a importancia relativa a tal ramo de es­
tudo, que marcha paralelamente com a historia e a arte. 

Das differentes cartas que ficaram acima transcriptas, 
nada resultou para o emblema que caracteriza o Com­
missariado da Exposição Portugueza em Sevilha e muito 
resultou para o conhecimento da Archeologia Naval. 

Mas não ficou por aqui tal discussão; na Associação 
dos Archeologos Portuguezes, n'uma reunião extraordi­
nariamente concorrida, effcctuada na noite de 4 do 
mesmo mez de Fevereiro, fa llaram sobre o mesmo 
assumpto os srs. Almirante Gago Coutinho e Comrnan­
dante Quirino da Fonseca. 

Do livro das actas d'aquella Institu ição, vou extractar 
o bastante para fica r aqui registado o que disseram 
aquelles dois erud itos conhecedores de Archeologia 
Naval. 

O sr. Almirante Gago Coutinho, começando por di­
zer que não é peri to e111 Archeologia, mas que se con­
sidera con hecedor de Marinha de Vella, diz que os ar­
cheologos fallarnm confundindo as vellas da Caravella 
com as do Cahique. 

Vejamos alguns períodos da sua erudita communi­
cação: 

- Porque não consultaram os maritimos? As vellas são redo11-
das e latilras. O corte cm trlangulo n3o é característico : ha redoo· 
das triangulares ... e latinas quadrangulares ! As dilerenças não são 
de detalhes. mns de princi1>io. Ha ainda outras velas, as i11dia11as. 
ou arabes, de tal vantal(cm qne ha Ires mil annos as usam os pan­
gaios. Usaram·n'as as galeras do J\lediterraneo. E as curm:ellas. com 
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duas e tres vellas. O principio Indiano da vella de ba/(lo, que não 
faz inclinar muito o barco, ao passo que as vellas latinas, - dos pa­
lhabotes e cahiques - as fazem inclinar muito. Pri11cipios co11/ra· 
rios e não delal/1esl A vella i11dia11a anda por solavcnto das cnxar­
cias e do mastro. e é peiada abaixo pelo seu guardim. A vella forma 
grande bolso, que tende a levantar o barco; mas a manobra de cam· 
bar é - cxactamente como o era a bordo das caravellas - conforme 
lemos em Osorio e em Lopes de Mendonça éra complicada e pe· 
rigosa. Se o vento sallava a sotavento. a vella não se podia arriar e 
o barco sossobrava, como aconteceu em 1500 á caravella em que ia 
Bartholomeu Dias. A carovella só podia virar de bordo, passando o 
vento pela prõa,com multa bonança, como faz o pangalo. O principio 
das vellas de caltique e canoa actuaes, cm que eu já veleguei, é dife· 
rente. As vellas andam trocadas e mclldas entre o mastro e a enxar­
cia: a manobra de virar, não tem lmporlancla, porque a vella nllo se 
camba, como as das caravellas. Estas vellas modernas não são as das 
gales, nem dos pangalos, mas dos corsarlos mouros de Argel, com 
cascos baixos e lastrados, que tinham grande estabil idade e podiam 
navegar muito Inclinados. l la d'este typo modellos no Louvre e ha· 
via u m no Museu da Escola N11va l que ardeu. Estas vellas silo pla­
nas, e nilo podem formar balno: os calllqucs chega m-se muito á li­
nha do vento, o que era um a vantagem dos cltavecos, para fugirem 
ás fragatas dos cruzeiros. As alterosas cnravellas não as aguentavam! 
Nos desenhos antigos, como no livro das Armadas, no quadro da Ma­
dre de Deus, nos panora nrns de lisboa . no roteiro de O. João de Cas· 
tro e cm Ioda a parle, emlim, sem discrc1la11cla alguma, a caravella 
apresenta-se com as suas vellas muito enhmadas, formando balao, e 
todas por sotavento de mastros e enxcrclas. com as vergas vergadas 
pelos guardins. Não é preciso ser artista desenhador, nem marinhei­
ro para ver que tacs vcllas eram completame11/e dífere11/es das dos 
cahiques: as vellas das caravellas eram vellas indianas, como as dos 
pa11gaios ! Todas as caravellas transoceanlcas, as de Bartholomeu 
Dias. de Colombo, etc .. iinham além das taes vellas indianas - que 
alguns archeologos confundem com as latinas - um pequeno redoo­
-do à prõ.1. As portuguesJIS levavam a Cruz de Cltristo pintada nas 
vellas. Estas caraveltas são mais decorativas e deveriam - to/vez -
ser ellas as escolhidas para o timbre portugues da exposição de Se­
vilha. Ê um caso a discutir. J\las cm qualquer dos casos. a vclla pia· 
na do cahique, que se ve no desenho publicado nos jornacs, além de 
represenlar um e1ro lnadmissivel em portugueses, não podendo es­
tar enlunada pelo vento, cm balão. nllo é decorativa. Cometeu-se um 
erro lechnico, que prejudica a parte artlslici1 do desenho! A primitiva 
caravella, com as suas duas vellas, nno era um do caltique do Algarve 
-era um pa11gaio i11dia110, quer nas suas vellas, quer até na forma do 
casco! Mandamos á exposiçllo de Sevilha o desenho de um c.1hique !-

Assim terminou o sr. Almirante Gago Coutinho a 
sua interessantíssima licç11o de tccnica de Caravellas e 
embarcações parecidas, mandando em seguida o sr. 
Presidente da Associação, Dr. Luiz Xavier da Costa, ler 
uma carta do sr. r lenrique Lopes de Mendonça que 
passo a I ra nscreve r : 

- Ex.mo Snr. llonrou-me a A. A. P. nomeando-me seu repre. 
sentante no ju ri de concurso para o timbre da Exposição Portugueza 
em Sevilha. Era meu Intento dar conta do men mandato na primeira 
sessão que se realisnsse, principalmente de1>ois de se levantarem 
contradições ao veredictum do jnrl, concordante com o meu parecer 
como archeologo. Por motivos de saude, é-me porem vedado assistir 
a sessões nocturnas, e até, por dclicicncias vocais, tomar nelas a 
palavra. Por Isso, multo brevemente exporei por escrito o que se me 
oferece sobre o cumprimento da minha missão. Exigiu o programa 
o desenho de uma caravela corno motivo essencial de timbre. Sobre 
as caracteristlcas peculiares a esse llpo naval, primlli\•amenle por· 
tuguez, tinha eu ha trinta e tantos anos acumulado argumentos e 
chegado a conclusões que ainda hoje mantenho lntegralm~nte, por 
não terem surgido razões que me façam mudar de parecer. Em 
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muitas paginas dos Eslutlos sobre nados port11g11ezes nos sec11/os 
XV e X\11 os expuz, s.lo do cQnhecime:ito de archeologos das duas 
nações da Penlnsula, e seria lastidioso e impertinente repetir a 
minha argumentação. Bosta dizer que os caracteres especificos apa­
rentes de~te ti1>0 naval são cm resnmo os ~eguintes: 1.• tres mastros 
(ás vezes dois) com velas latinas triangnlares; 2.0 ausencia docas­
tello de proa ou alcaçova ; 3.• maior firmeza de casco de que nos 
navios redondos. Era esta a caravela ponugueza que tão brilhante­
mente cooperou nas expedições quatroccn1istas. Posteriormente, no 
seculo X\11 abastardou-se o typo, sobretudo pela aposição de pano 
redondo ora no mastro de traquete, ora no grande. De quarenta e 
tantos projectos sujeitos ao exame do juri, apenas uns cinco satis­
fizeram á condição im1>reterlvcl. Os restantes tinham desenhos de 
naus, mais oa menos eteli7.adas ou fantasistas. Escolheu-se de entre 
os cinco nquellc que reunia milhores condições de exactidão archeo­
loglca ás de cst~tlra, sendo estas ultinrns sobretudo apreciadas pelos 
meus colegas artlstns. Ignoro ainda quaes as obj~ções de caracter 
tecnlco cm que se baseiam os contraditores. Creio que não 1>ode 
supri-las, por maior que seja o nosso respeito, a autoridade de um 
uome aureolado, nem rclorça-las com o seu voto uma corporaç;lo, 
digna de consldcrnçno, mas destltuicla ele competencia olicia l no 
assunto. Mas não quero terminar sem dirigir o meu aplauso ao 
Commlssnrlo ela Exposlçilo pela escolha cio simholo ornamental para 
o timbre. O pouco npnrato ela caravela portugue7.a é que dá a me­
dld:i da uossn nobrcsa hlstorlca, pela evidente desproporção entre a 
exiguidade dos meios e n trascendcntc grandeza dos fins. fica por 
estas palavras dcstruldn a unica objecçilo que particularmente, mas 
com clarcz:i, ouvi formular a arguentes sinceros. Agradeço á insigne 
Associação a confiança que em mim depôs, e da qual me resta a 
consciencia de nllo ter dc•merccido. Rogo a \/. Ex.• se digne aprcsen­
lar-lhe os meus votos de Saude e Fralernidade - Lisboa. 1 de 
Fevereiro de 1928. ta) lle11riq11e l.opes fie ,Ue11t/011ça. 

Em seguida o sr. Commandante Henrique Quirino 
da Fonseca que se releriu com palavras de grande cari­
nho e amizade ao sr. Almirante Gago Coutinho e Capi­
tão de Fragata Lopes de Mendonça, resumindo o pleito 
scientifico havido entre elles sobre a Caravella, disse: 

O que é rlgoros&mente uma caravella? Em architetura naval 
estamos na ignorancla da dltinlçllo. As Caravellas empregaram-se em 
Portugal uns quinhentos •nos, pois que encontramos uma referencia 
a Caravellas no loral da Vllla Nova de Gaya datado de 1255 até ao 
secullo X\11 1. Coulormc ;is cpocas e a sua ulilisaçllo, as caravellas 
apresentavam-nos :1spctos diversos, desde o barco de pescadores, até 
ao pleno clesenvolvlmento da sua lunçllo occanica: houve c.1favellas 
de seis, até cem homens de tripulação. Certo e que, reconhecido 
pelos chronlstas de varias cpochas, Portug"l teve um typo original 
dest:1s e 111borc11ções. Et1111ologic11111entc o que quer dizer c.1ravella? 
Nos primeiros tempos houve uns barcos mouriscos chamados Cara­
ú11s. No •Livro das rn111s• a1>nrecc esse nome como significando la­
gosta. Pela evolução ou corruptela, teria a expressão cáraúo, redun­
dado cm caravella? E' um problema de philologos. Que vetlas te­
riam os barcos que der:1m origem ás caravellas? A latina, segundo 
os melhores chronlstas. Depois os artistas foram estylisando a linha 
geral desses barcos, e d'ahi a confusão. E' na chronica de João 
d'Aragão que se vC a primeira citação clara de c.iravellas. No alias 
de João de la Cosa lambem há desenhos de caravellas onde é inte­
ressante a singelesa das llnlrns. Depois de expedições e m barcos e 
barineis, veem as expedições do Infante D. Henrique, que marcam 
o lypo delinllivo da caravella, isto é, ligeiresa e facilidade de se cin­
girem ao vento atravcz de correntes lormidaveis. Assim na expediç'1o 
de Bartholomeu Dias já aparecem navios de cincoenta toneladas e 
algumas navetas de volume importante, que a experiencia ia acon­
selhando. 

Vasco da Gama levou á lndia o Silo Gabriel com 120 toneladas 
e o Sno Rapllael com cem. Na expedição de Albuquerque, como 
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n'aqucllas, verifica·se que as vellas nno eram redondas. Fernão lllen­
des Pinto refere-se ás vellas Internes do barco cm que regressou do 
Oriente. Assim pois, parece dillcll marcar um typo inconfundível de 
caravcllas, que de simples. ao principio, nos aparecem de dois e tres 
mastros no seculo X\'I, ora para poucos, ora para muilos tripulantes. 
O que é necessario é conseguir um tipo de caravella para simbolisar 
as novas 11avegaç<.cs do passado ~ en\'iar a Sevilha um desenho dum 
barco que seja completamente 1>0nugucs. 

Terminou assim o Commandante 1-fenrique Quirino 
da Fonseca a que respondeu o sr. Almirante Gago Cou­
tinho, mantendo o seu crilerio, dizendo que a divergen­
cia, á falta de elementos seguros, significava apenas 
uma differcnça de pri11cipios. 

Muita scicncia, muita tecnica, muitos conhecimentos 
historicos e arlisticos, mas apenas no decorrer das eru­
ditas licções, se relerem lcveme11te á Caravella como 
symbolo. 

O mais o que se pensou íoi cm delinir como techni­
ca111enle seria 11111a Caravclla, como se n'este momento 
se encarregasse u11t pintor de fazer um quadro represen­
tando as via!!ens ordenadas pelo lníante D. Henrique, 
ou se se quizesse encarregar urn estaleiro de construir 
uma Caravella. 

Ainda o sr. Quirino da Fonseca no linal da sua re­
ferida communicação disse que o barco que ligura no 
emblema que caracterisa o Commissariado da Expo­
sição cm Sevilha, deve ser Porluguez. 

Sobre este ponto direi a titulo de simples informa­
ção que lá fóra lambem ha certas duvidas sobre a forma 
e a origem das embarcações antigas e parece que não 
ha acanhamento de se guiarem pelo que existe sobre 
embarcações portuguezas, o que alinal não admira 
visto que muito navegamos e portanto muito aperfei­
çoamos as embarcações que nos levaram por todos os 
mares. 

Quando em Lisboa se discutia a forma do barco que 
apparece nas Armas do Commissariado da Exposição 
de Portugal em Sevilha, passava-se em Sevilha um 
caso curioso e que vem publicado no jornal Madrileno 
A B C de 1 de fevereiro ultimo. Veja mos essa noticia: 

Scvllla 31, 4 tarde. Su lllajcst11d e l Rey. dcspués de despachar 
esta maílana su correspondencla, paseó por los jardines dei Alcázar 
y sr11ió, ;1 las oncc y media, acornpallado dei infante D. Carlos; go­
bernador civil, Sr. Cru7. Conde; alcaide, Sr. Diaz Molero; coman­
dante de Marlua D. Carlos Dlcz, conde de Maceda y otras persona­
lidades. 

En el patio de ilanderns se enconlró con el grupo de turistas 
nortearnerlcanos que llego aycr. Los turistas se aproximaron para 
ofrecerle sus respetos. saludándoles el lllonarca y conversando ama­
biemente con cllos. 

Et Soberano. cou suas acompallantes, se dirigió ai g ran hotel 
Allonso XIII, recorrló Iodas las dependenclas de las plantas baja y 
principal y se lnlormó dei estado de las instalaciones. 

Después se transladó ai pabcllón de Sevilla, que se consiruye 
en la Exposiclón lberoamerlcana. 

Su paso por la calle de San Fernando colncidió ccn la salida de 
las clgarreras, que aplaudlcron y vltorearon con entusiasmo ai Rey. 
En la visita ai pabellón de Sevllla se detuvo cn el salón-leatro, for­
mulando algunas obscrvaclones atlnadlslmas. También visitó las obras 
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de los pabellones dei Pcní y de Chile, cn los jardines de San Telmo. 
Desde allí marchó a la plnt.a de Espana y electuó una visita deteni. 
dislma; en la galeria dei hemiciclo de I• planta baja examinó uno 
por uno los bancos de las provlnclu de &pana que ostentan, repro­
ducidos en azulejeria lrlnnera. los princlpales episodios históricos de 
cada província. Por ln gran escalera de honor, cuya traza y riquísimo 
aricsonado mudéjar, lmllaclón de tos existentes en el Alcázar, elogió, 
subló a ln 1>t.1nta principal, y contempló cn la sección de Historia dos 
preciosas maquetas, en corcho decorado, de dtoramas que repre­
sentan el primer destmbnrco de Colón en América y la recepción de 
Colón por tos Reyes C.1tóllcos, en Barcelona, ai regreso de su pri­
mer viaje. 

Los dlornmas ejecutados por el artista catatán Sr. Alarma, son 
obras primorosas. y el Monarca expresó acertadíssímas indicaciones 
de detalle, demostrnlivas de su vastn y sólida cultura, y recomendó 
et estudlo de los dos grnndcs 
lapices de Pasirana que han 
figurado em ln rcclente Ex­
poslclón de Toledo, y e n tos 
cua les se reproducen minucio­
samente dos cnrabclas portu­
guesas, con pormenores tales 
corno c l ststc111n de tlmón y 
otros muy curiosos rcspccto n 
tos instrumentos rnuslcales de 
ln época. A este pro11óslto cn· 
comió la competencia y el 
concienzudo estudlo que de 
la industria naval de entonces 
ha efectuado cl tenientc dC 
navio D. Jullo Guilh!n. cncar­
gado de la reproducción de la 
carabe:a Santa A1ar/a. 

Estuvo después en la sec· 
ción dei Libro y la dlrccclón 
de obras, y examinó los pla­
nos y acuarelas de tos edifl­
cios de ta Expo,ición, entre 
ellos el de ta Cau de ta Pren­
sa y uma lnteresanle maque­
ta de la ciudad de Unrn en 
1887, anles de la devastaclón 
sufrida por el primer terre­
moto, y que está reprodu· 
ciendo con toda proprledad et 
doctor Sctrnfer conforme a tos 
planos y estampas de la époc:1. 
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Una de tas obscrvaciones que el Monarc.1 lonnuló lué ai ver que 
et pendõn que lleva Colón es morado; cl Monarca dijo no era este 
el color dei pendón. sino rojo, y cncargó que. para ratificar, se do­
cumentaran cn tos topices de Pastrana. 

E' para nós de grande interesse tal noticia pois é o 
primeiro hespanhol, o grande Rei d'aquella Nação onde 
a Arte e a Sciencia estão Ião desenvolvidas, que em pre­
sença d'uma peça d'arte, cita corno modelo uma emba r­
cação portugueza e corno rnethodo de estudo a seguir, 
urna obra d'arte como são as tapeçarias que o Rei de 
Portugal D. AHonso V oHereceu para Castella e que ha 
seculos se conservam em Pastrana. 

Ainda depoi~ de tudo 
isto, na Sociedade Na­
cional de Bellas Artes, o 
sr. Almirante Gago Cou­
tinho íez uma admiravel 
conferencia sobre a cons­
trucção e technica das 
Caravcllas, dizendo que 
publicaria esse admiravel 
trabalho. 

.. 
* 

Foi meu principal de­
sejo arrumar aqui estes 
varios elementos, princi­
palmente pela elevada 
cathegoria das pessoas 
que os forneceram e pe­
los conhecimentos que 
trazem aos estudiosos. 

Heraldica mente po­
rém, não foi o assumpto 
tratado, quando afinal 
não nece~sitava de outro 
tratamento. 

Luego subló 11 las tcrra­
zas y azotcas dei edlffclo y 
ndmiró l:1s hermosns vistas 
panorA mlcas que desde nlli se 
disfmlnn, pudiendo n1>reclnr 
cl adclanto de las ollrns de los 

Armas concedidas a Vasco Fernand~s C~sar Por Carla de D. João 111 de 22 de Julho de 1639 

A Caravella como 
peça heraldica, ainda não 
existia na heraldica por­
lugueza, se bem que já 

distintos hotelcs que se conslmyen con vistas a tns necesidades 
dei a lojamento en ln próxima Ex1>oslción. y que luego serán desti­
nados as vlvlendns p:lflicularcs. 

Et Sob~rano sollclló detalles de este asnnto, dándoselos el 
alcaide, y mostrando el Rcy su complacencln porque una de las Or­
denanzas munlcipales de Sevllla no pennitiera la altura excesiva de 
las casas dentro de la parle antlgua de la ciudad, para no quitarle 
su carácter. tenlendo. cn cambio, un margen de lolerancia para tas 
nuevas edificaclones lucra dei casco de ta 1>obtación. 

Por í1ltlmo, el .\lonarca vlsitó de nuevo los cuarteles que se eslán 
terminando en tos terrenos dei cortljo de Ptneda, y cerca de tas dos 
de la 1arde rcgresó a la capital. marchando a Capitania geral, donde 
almuerza con Sus Altezas Reates. 

La manana ha sido espléndid• de sol, llmpia y luminosa. y la 
temperatura, primaveral, hablendo ulido S. M. el Rey sin abrigo. 

exista na heraldica d'ou­
tros paizes. A estilisação da Caravella deve obedecer 
aos mesmos princípios que obedece a est il isaçào do 
leão, da flor de liz, da aguia, do castello, da rosa, emíim 
de todas as peças heraldicas que Icem a sua característica 
especial e a sua estilisação mundialmente regulada. 

N'um estudo que estou organizando sobre a heral­
dica naval, apresentarei (>S modelos mais elegantes dos 
differenles typos de embarcação que leem entrado na 
heraldica. 

Em Portugal, além de algumas especies de embar­
cações mal definidas, que apparccem em algumas armas 
de domínio como Lisboa, Vianna do Castello, etc., existe 
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a lusla na heraldica de lamilia desde o reinado de 
D. João lll em que loi concedida Carla d' Armas a Vasco 
Fernandes Cesar, ascendentes dos Condes de Sabugosa, 
em 22 de Julho de 1539 e que contem fustas. 

• * 

Se o emblema do Commissariado da Exposição Por­
tugueza em Sevilha tivessem sido estudado heraldica­
mente, não teria o barco que alli figura a posição que 
tem; ou estaria colocado em sentido longitudinal nave-
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gando para a direita das armas, ou no caso de ter uma 
posição a Ires quartos, navegaria sahindo das armas de 
Portugal, mostrando que lomos descobrir, e não en­
trando nas armas de Portugal. parecendo que vamos 
ser descobertos por outrem. 

Emfim sào pequenas coisas que obedecem a certos 
principias que não ha obrigação de serem do conheci­
mento de Iodas as pessoas. 

A ideia é bella, a arrumação é que pode merecer 
estes reparos. 

A. D. 



Navios Portuguezes Antigos 

DOR occasião d~ discussã~ havida na i~prensa e 
das communicaçôes feitas na Associação dos 
Archeologos Portuguezes e na Sociedade Na­

cional de Bellas Artes sobre a construcção e manobra 
da Caravella, quando do concurso para o emblema do 
Commissariado da Exposição Portugueza em Sevill:a, 
disse-me a Senhora O. Maria Germana Braz d'Oliveira, 
filha do fallecido almirante Sr. João Braz de Oliveira, 
que possuía um exemplar da obra de seu pae ~ I n fl uen­

cia do Infante O. Henrique no progresso da Marinha 
Portugueza navios e armamentos,., Lisboa, 1894, com 
desenhos originaes do mesmo auctor, rerresentando as 
differentes embarcações do passado. 

Conhecedor de alguns trabalhos litterarios e artísti­
cos do Almi rante Braz de Oliveira, de quem fui um 
grande admirador e um respeitoso amigo, ti ve grande 
desejo em conhecer os de~enhos originaes que illustra­
vam um unico exemplar da oura ci tada, pedindo imme­
diatamente licença para os publicar no Elucidario, o 
que me fo i permittido. 

Quando da Commemoração do Centenario do In­
fante O. Henriques, foi o então capitão-tenente da armada 
João Braz d'Oliveira, convidado a fazer uma conferen ­
cia no Club Militar Naval, a qual se efectou em 23 de 
fevereiro de 1894. 

Foi esta conferencia publicada com o titulo acima 
e foi em um exemplar da mesma obra, offerecido pelo 
Almirante Braz d'Oliveira a sua Esposa e seus Filhos, que 

o seu auctor juntou os bellos desenhos que rez, de cada 
urr. dos barcos de que trata. 

E' d'este exemplar unico e de grande valor estima­
tivo que eu vou extratar os elementos necessarios para 
o completo conhecimento de cada um dos barcos re­
produzidos. 

O primeiro desenho serve de portada e tem a dedi­
catoria, depois, a seguir ao rosto, escrito pelo proprio 
punho do auctor, tem o seguinte: 

- D'esta crmferencia tiraram-se 203 exemplares em 
edição - separata - sendo trez em papel especial. Este 
é o exemplar N.0 1, unico illustrado com 16 desenhos 
f eitos pelo auctor. Usboa, illnflo de 1894. (a) João 
Braz d'Oliveira. 

Primeiro porém, que vá transcrever o que disse o 
Almirante Braz d'Oliveira, vou dizer alguma coisa sobre 
este exímio desenhador e erudito archeologo naval e 
historiador, conforme se veriíica pela grande quantidade 
de trabalhos de grande merecimento que deixou. 

João Braz d'Oliveira nasceu em 11 de Março de 
1851 e sentou praça na Armada em 3 de Agosto de 
1869, sendo promovido a Guarda Marinha em 2 de Ou­
tubro de 1872 depois de jã ter feito o curso preparato­
rio de Marinha da Escola Politechnica e o da Escola 
Naval. 

Fez serviço por vezes na Fragata O. Fernando, cor-
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veta D. João 1, corveta Duque da Terceira, corveta Sá 
da Bandeira, canhoneira Sado, corveta Rainha de Por­
tugal e transporte lndia. Fez estações em varias das nos· 
sas colonias e foi louvado pelos seus grandes serviços. 

Foi instructor de artilheria e infanteria na Escola 
Naval, ajudante da Companhia de Guardas Marinhas, 
Vogal dos Conselhos de Guerra, Defensor e depois pro· 
motor nos mesmos Conselhos, professor de desenho hi· 
drographico, architectura e machinas na Escola Naval, 
Director interino, Co m · 
mandante e Lente da mes-
ma Escola e desempenhou 
ainda outras commi:;sôes. 

Possu ia os graus de 
Cavalleiro e Commenda­
dor da Ordem M il ita r de 
Aviz, medalhas de exem­
plar co 111porta mento e de 
ph ila11 tropia e caridade. 

Fal leceu em 12 de Se­
tembro de 1917, deixando 
saudosas recordações em 
todos que ti vem m a felici­
dade de conhecerem as 
suas exemplares e excep­
cionaes qualidades de bon­
dade e de caracter. 

Vejamos os seus bellos 
desenhos. Da sua apre­
ciavel opinião sobre cada 
embarcação, vou transcre­
ver a parte que me parece 
ind1spensavel. 

Depois de largas refe­
rencias ao Infante D. l len­
riq ue, á sua obra e ao seu 
tempo, diz: 

Em r•1>ido esboço Indiquei 
o primeiro período das desco­
bertas, e a la rgos trnços quacs 
as 1irlmeiras embnrc11ções. Barcos 
de pesca, em geral bem modes­
tos e deficientes forn m ·se pouco 
a pouco modllicando e melho· 
rando. 
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embarcação. acontecendo ainda n'este caso não ser embarcação de 
grande lote. Julgo barca ser alteração da antiga palavra bracha, ou 
traducç<lo de bar{:e. que lambem significava barca, esquile : ou de 
barque, bark, barkje. embarcação pequena e sem gaves, destinada 
a levar mantimentos, e a servir á carga e desairga de navios. 

Os inglezes tão conservadores dn~ suas tradlcções. chamam a 
barcha do lord·main• a uma embarcação ligeira e comprida, especie 
de gateota de gala. que figura no conejo llil\'lal da municipalidade, 
por occasi~o de resta no Tamlza. 

A barca julg;lmos ser orlglnsrln das nações do norte. Os dra-
kars e snekkars dos escandi113vos e normandos, os navios dos 

11ikir1KS porecem ser do typo 
prlmllivo. No Sandeljord. perto 
de Cristlanla. encontrou-se em 
1880 uma perfeitamente conser-

1 I 
\!. 

vada, de 75 pés de comprimen­
lo. 16 de boca e 5 de pontal. 
Poclin levar cem íripu lantc~. e 
navegar :1 véla e remos. Os nor­
nw ndos visitaram as costas da 
Penlnsula, e as naus e barcas dos 
cmzndos vicrtlm muita vf.lz a 
Portugal, auxiliando os nossos 
primeiros monarchas nas guerras 
conrrn os mouros. Parece·nos 
provavel que a barca da penln­
sula reproduzisse em grande 
parte aquetle typo de navio. Se­
riam embarcações de pequeno 
porte. talvez de 20 a 25 toneis, 
em geral de boca aberta, ou de 
uma só coberta quando se cons· 
truiam para viagem larga. A re­
laç~o da boca para o compri­
mento vnrinvn 11t a 1/~, e de 
pontal muito pequeno. A ré e a 
prõa era aguç3da. e arvorava em 
geral um só mastro de muita 
guinda com uma enorme vela 
de pendao. A barca normanda 
governnv:a com um remo de es· 
lladella nas alheias por um e 
outro bordo. e depois adoptou·se 
um leme parecido com os dos 
savelros. sendo a cana de go­
verno atravessado, e com talhas 
de gnaldropcs nos ex tremos. 

Um diccionnrio de marinha 
<1ne possuo. publicado em Ams­
rerdam em 1702, entre muitas 
cou~as curiosas diz :!cerca da 
barca algumas indicações que 
me pnrecem ele valor. 

Podemo; distinguir Ires ty· 
pos corno sendo os princl1>aes : a 
barca. b11ri11el. a caia11ela, e 
d"clles farei mais minuciosa des-

Porbda de numero unlco illustrado da •lnflu,ncla do Infante 1) llenr1<1ue no 
Progresso da Marinha Portugueza, navios e armamento•• por Joio Urn de OHvelrA 

• Barca longa é uma pe­
quena cmbarcaçlio de boca aber· 
ta. mnl~ pequena e de menos 

cripçao. N'este navegar cauteloso pelos mares do passado ainda l<lo 
pouco conhecidos. buscnrel piloto acreditado para ajudar em derrota 
tJo dlfllcll. Refiro-me aos Es/11dos sobre 11avios portuguezes, do meu 
bom amigo e camarada Lopes de Mendonça. trabalho que mereceu 
a consideração de naturaes e estrangeiros, e por elle apresentado na 
celebração do centenario de Colombo. 

BARCA. -A 1>alavra barca é geralmenre empregada como de­
signação de embarcação de pequena tonelagem. Não quer isto dizer 
que cm nossos dias não se appliquc conjuntamente a um navio de 
véla de grandes dimensões. Diz-se a barca de as,ia, a barca de luzes, 
a barca de pass.1gem, e aqui barca é empregado como significando 

horda que a barca ordlnaria, 
aguda avante. e que póde navegará velo e remos ... A barca do ,\\e­
diterraneo tem vélas latinas. º' hespanhoes teem umas barcas de 
forma especial, e multo vulgares n'esse paiz. São optimas \'eleiras. 
pan o que leem as linhas de agua a ré e a\'an!e muito finas, o que 
as torna muiro aguda,. O leme governa á mao por meio de gualdro­
pes. A \'<!la é de guinda cxrraordlnarla, pelo que é neccssario trazer 
muito lastro de pedra. i::· muiro lncommodo manobrar a vela, sendo 
necessarlo arriai-a para cambar de bordo. E' um lmmenso trapezio 
lnvcrgado n'uma ve~a redonda. tendo toda a guinda do masrro, e a 
esteira amura e caça como a de um traquete redondo. O mastro é 
vertical, anda a meio, e de comprimento igual á quilha. Ordinaria-
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menle tem de 3'> a a~ pés da rodn ao cadnste, 8 ú 9 pés de boca. e 
5 pés de pontal. Oito, dez, tre1.e ou quator1.c sJo cs tripuhntes ou 
pouco mais, conlorme o tamanho e o serviço. A borda é volante, po­
dendo desarmar e cruzM qu1tor1.e remo;. Para viagem larga póde 
armar dois mastros, sendo <> de pro.1 mais pequeno. E' barco para 
tempo bonançoso. porém sobrevindo tempestade arria e d<sarma o 
ma<tro grande. Indo o de traquete sub,tllull-o. Içando uma véla com 
a qual resiste ao tem1>oral • 

Uns desenhos antigos que temos visto, e 
alguns da archcot~ia de Jal. pnreccm conlirn·ar 
a descrlpç;lo que temos leito. Surprehcnde \'er 
um drakar do scculo XI usando na véla trez 
forras de rl7.es. Um só mastro \'ertlcal, e cm 11e­
ral de cesto de gave•, e sempre a meio, é um 
dos caracterlstlcos princlpaes. O seno da cidade 
de Dam, e outros documentos s~o indlcios semi· 
lhantes. 

Julgamos provavel serem 11arecidas com as 
barcas de l lespanha as barcas 1>ortuguez:is do 
tempo do Infante. Aluda hoje a barq11Pla da 
Madeira parece afflrmar o que fkn dito. !mi· 
lação e rcducçac talvez das :1r111g.1s barcas, cruza 
destemida n cnrrelrn da Jlladelra a Porto Santo. 
Jllodesta, lru milde, assldua no rude trabalhar, 
os seus trl pulanles dcccrlo i~ noram os velhos 
pergaminhos fida lgos da /Jarr11 de que talvez 
seja descendente. 

\ 

\ 
1 

\ 
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E" para notar como com tão pequenos meios 
se couscgulu tanto. Por Isso quando os navega­
dores apresentaram ao Infante D. 1 lenrtque. como 
mostra d"aquella terra deserta e desabrida, as 
pallldas rosas de St.• Maria colhidas alem-cabo 
Bojador, diremos como um grande poeta: tinham 
conquistado o trevo folldlco das ires folhas, o 
ramo encantado com que haviam de abrir as 
portas da lndla, o sonhado paralzo oriental. 

UARINEL. A ·cerca do que bem fosse esta 
embarcaçao. nfto colhi elementos p•ra posiliva­
mcnte a definir. De bati1111s, especle de peixe, 
ou de baris cmbarcaç~o de transporte muito 
velclra, de que usavam os egy11clos, dizem alguns 
que lhe provém o nome. Divergem os auctores, 
chegando a consldcra·la simplesmente como 
emharcnç;1o de remo. Parece, porém, 1>ela ter­
minaçilo e/ italiana assim como cm 11nvichPI, ser 
de dlrnlnutns proporções. N~o ha duvida que foi 
usada 110 Medilerrnnco no serviço de pescaria, e 
que Banlrolomco e Anlonlo de Noll, quando vie­
ram pnra o serviço do lufontc. trouxeram um 
barlr1c l comprado em Gcnova. como proprlo para 
a exploraçAo da cosl:1 nfrlcana. D. Francisco 
Manuel, 1rns t:sp111111phoras, diz ter sido slml­
lhanle ás varinas sutis ainda usadas no seu 

tempo. Vencido que foi o cabo l\ojador mandou novamente o lnlante 
a Gil Eannes na sua barca, e n'um barlncl a Affon<o Gonçalves Rai· 
daya, para proseguirem nn viagem para o sul. 

Julgo o barinel de maior touclagem do que n barca, e para con­
ciliar um pouco as diversas 01>inh)e<, tnlvet. de proa alterosa e recur­
''ada sirnilhando a das melas luas ovarlna•, n popa de painel, o leme 
de grande porta. á ré talvez um tendal 1>nra servir de abrigo, e arvo­
rando dois m1suos com sua vela redonda de arriar, e podendo armar 

i 
l. 

Foi n'um:1 crestas pequenos embarcações. 
que em "131 se rea ll1.ou um dos feitos mais im­
portantes para a historia dns descobertas. Gil 
Eannes dobrou o cabo Bojador. • P1•ri•cia co11sa 
1::~lra11Jw aos mareantes npnrtarl'/11 .. se do ru· 
mo q11e levavam e seg11ire111 011/ro tanto para 
oeste.• 

Baixo. pedregoso. e coberto de dunas na 
sua parte meridional, vae correndo em disfarçada 

-~ 
~!, ~-? 

descida para o mar. A vaga barrenta escura tio-
reando na praia dá·lhe um aspecto triste e car-
rancudo. Atalaya avançada do deserto marcava 
um dos tcrmlnos do mundo. Quebrada a lenda 
que o defendia, na esteira da barca de Gil 
Eannes singraram depois as ousadas coravelas. Caranllas - 14a6 
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remos para poder nivegar em tempo bonançoso. 
Quando me lembro ser esta a embarcação esco­
lhida para ullrapnssM o Bojador, o que leva a crer 
ser mais proprla para o ma1 do que a barca. e 
conhecendo n pcrslstenci• do vento dos quadran­
tes do norte. n'aquellns regiões, admiro-me que 
se apparelhasse um navio com vela~ redondas das 
quacs a grande rar•mentc serviria andando a um 
largo. ou á popa para o sul ; e que na torna viagem 
para o norte, nllo eram dns melhores para ganhar 
para barlavento. 

Outros a<1!umentos tirados da navegação dos 
genovezes no Medllcrraneo me podcram levar a 
não acccltar como provavcl n armação redonda. 
mns sei tau.bem que n'aqucllss epochas só boas 
cmba re11çõcs latinas eram as e11ravclas de Portuga­
e as galés de Roma, e por Isso sem norte seguro 
1>arn navegar n'estc mnr de hypolhcses. que todas 
mais ou menos se podem combater. mau grado 
meu, deixare i o barl nel envollo nas brumosas len­
das d'aquellcs velhos ternpos, allirmando simples­
mente que O seu emprego ÍOI util e glorlOSO para 
a epopCa d" marinha portug ueza. 

CARA Vt:LA. - Surge n carnveln. cujos ser­
viços valiosos bem lhe garantem o direito de sym­
bollsar a epocha das descobertas. Foi e lla que 1ier­
mltliu commerclar mais largamente, e adeantar os 
progressos da sclencla, arrrontando as viagens no 
mar largo. Mereceu o seu estudo a altenção de illusires escriptores, 
e agora vae ainda figurar nas lestas do Porto, como personilicaçJo 
das illustres tradições da marinha nacional. 

Fora m esles os navios preferidos para as viagens da Guiné, e 
para a conservação do monopolio do commercio íez-se astucil>sa­
mente divulgar pela Europa a sabida lenda. de que só Porlugal pos­
sula latinos bem possantes para arrostar o vento e as correntes 
d'aqucllas remotas regiões. 

A caravela é de origem mourisca, de armação latina como são 
as embarcações da costa mauritana proprias para a navegação de ca­
botagem. Modilicada e melhorada para a viagem larga. quasi se póde 

.. 
Carnella re-donda - 1512 

Caravtll3 MOO 
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considerar como 11m typo novo, e excluslvamenle portuguez. Um qua­
dro gothico pertencente ao mosteiro da Madre de Deus em Lisboa 
represenrnndo o desembarque de S. Auta, o livro das fortalezas por 
Duarle d'Armas, os mappas de Juan de la Coza. os desenhos de Be­
nlnc. as chronicas naclonaes. e os navios latinos de alguns mappas 
dos Souvmirs de 111ari11e do almirante Paris. vão servir-me de au­
xiliares para a dcscripção da caravela. 

O seu porte cm proximamente de 50 a 150 toneis, e a relação 
entre o comprimento e a boca de 3:1, e ás vezes mais. 

\'em a proposlto recordar que o to11el antigo servindo de base 
para a avaliação da tonelagem, era o volume de um tonel de 6 pal­

mos de comprimento, tal/ia então se chama­
va, correspondendo a 1 braça, ou mmo como 
a bordo se dizia, e de ~ palmos de diametro, 
parea. na malo1 largura. 

A caravela da Madre de Deus é de aspecto 
grosseiro e faz le mbrar as embarcações da 
pesca. O casco cing ido de cintados, a roda 
bojando para vante, o ca11e llo saliente e recor­
tado. corrido de convcz e somente a põpa de 
painel altamente acastcllada cm dois pavimen­
tos, o mais 111to dos quaes. o cllapiteu, r•sgado 
de vigias, nno parece indicar que fosse bom 
velcho. Attendeudo porém no apparelho per­
cche-sc que se devia chegar 1>ara hartavento. 
A meio um alto mostro levemente inclinado 
parn vante cruza uma enorme verga latina. cujo 
co rro se debruça sobre a borda, e a vela de 
grande aluamento vem caçar perto das alhe­
ias. No chnpiteu 11m mastro pequeno desfralda 
um latino mais modesto. e o punho vae a 
belí•r o !ais do botoló. Leva pela põpa atoado 
um batel maneiro, e da roda para a verga. e 
no tope do mastro grande umas bandélras tre­
molando. 

Pelas descrlpções antigas d'estes barcos 
sabemos que o fundo era de linhas mais del­
gadas do que o das naus; a casa mestra um 
pouco avante da meia quilha. Dos mastros só 
o maior tinha a carlinga no porão, e a primei-
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ra !ilha com muilo to1amento não excedia em altura 7 palmos. 
lf:?ual dimensão era a do lado da escotilha. para por elia entrar o tonel 
de aguada. e bem assim conhecemos alguns ligeiros detalhes que 
nos levam a crer seria navio pouco commodo, o que não surprehen­
derá quem ainda navegou no• navios de véla d'este seculo, como 
o Vil/a Flor, o Serra tio Pilar, a O. Jollo. onde nas coberlas a altura 
não excedia d'aquelias vetustas construcçõcs. 

Tal parece ter sido a primitiva c.1ravcla, e quando foi necessario 
obter mais espaço para a cal'I!• do marfim. e sobretudo para o trafico 
dt captivos. fizeram-se maiores. de tres e até de quatro mastros. 

Tendo-me referido a qnadros e a desenhos 
devo advertir, qne mal governado vae em busca 
da verdade quem piamente acrcdirnr cm tudo 
quanto vir. Piulados por qnem das cousas do 
mar pouco >abia, tem o nspccto g<ral. mas tos­
camente debuxado. Muitos d'elles se fossem re­
construidos como figuram nos 111n p1>as e portuta­
rnos, com certeza nem podlom fluctuar. 

Com t:1cs cmbarcnçõcs. reinando D. Affon­
so V e depois D. Jo:1o li. p1oscgul 111os. ainda 
~ue lentamente. no caminho parn o sul. 
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no Al1?arvc. Em na pralo que se erguia o esta­
leiro apropriado. que n:1o foi deceno carreira de 
marnoore bem lavrado. de va,to ar..cnal defen­
dido por couraça amur•lhada que lif:?asse a cerca 
da cidade com o rio. De proa ao mar ali se cons­
truiam, e quando crc,ceu muito a tonelagem. 
logo que csta\'am promptO> até á primeira tilha 
e estanques para poderem lluctuar. se procedia 
ao lançamento. completando já a nado o resto 
do fabrico e apparclho. Rijarncrne construidos 
de carvalho. de pinho. e de algumas taboas de 
sobro, prc)?ados a cobre e raramente a ferro, 
toda a preoccupaç~o do mtstre consistia em fa­
zel·os fortes e sc11uros. A \•clocidade é condição 
moderna. Tra1.er a carga a salvamento aprovei ­
tando a rnonsilo para navegar, varar em terra 
1>ara limpar o fundo. ou Invernar sem alqucbrar 
o casco, taes os problemas que pensavam resol­
ver. Nem ns curvas graciosn~, as cores brilhan~ 
tes. as rendil hadas talhas das popas ornamentacs 
prcoccupav:nu ainda os urnrln helros. O negro as­
pecto do emhrcado casco satisfazia as regras de 
arte d' esse tempo; guardava a madeira do ar e 
humidade. e porlauto cm receita pri morosa. 

?\\ois tarde h:tvia de figurar na armada o 
J\1011/e de oiro: ent:1o navegava-se buscandu o 
modo de adqulril·o. 

-.. ~ Oc lnrga applicação e utilidade ernm os 
plnhaes e matas do reino, e o pinho de Alca­
cer alcançára fama bem cabida. Será, diz Fcrnilo 
Dlniz, um 1>inhelro de l.elria hastiando o pendão 
da cruz que resistirá ao esforço da procelia, 

quando Bartholorneu Oias dobrar o cabo das Tormentas. 
Em mores onde fosse frc11uc111e haver mau tempo tornava-se pe­

sada e perigosa a manobra dos latinos. não obstante as vergas arriarem, 
e modífícar-se o velarne envergando nos mastros vélas triangulares, 
ou ás vezes inçando pano redondo. corno p.irece que faziam os bar­
cos genovezes. Apesar de serem navios propriamente de véla, em 
calma armavam remos. corno ainda faiem ftS escunas e cahiques. O 
batel a reboque pela popa e a boça a todo o comprimento facilitava 
a capa rigorosa e só por excepção tentavam a corrida. Algumas indi­
cações dos trabalhos de Paris vem confirmar esta manobra. 

Pedro de Cintra. Fcrrn1o Gomes e os seus 
pilotos, Se<1uclrn, Lopo Gonçalves, t)iogo Cam 
completam o reconhecimento dn Guiné. ela Mina, 
do Zaire, do Congo. das uberrimas Ilhas equn­
toriaes. e do littornl de Angola até á tonl(iqua 
.\langa das areias. Em 1 186, mais de meio se­
cuto depois do inicio das dcscobcnas. quatro 
pequenas caravelas do rio de Lisboa, ao mando 
de Barlholorneu Dias e Jo~o Infante, passam 
alem da meta auUral da terra africana. a alcan­
tilado Tormcntorio. o cabo da Hoa Esperança 
como depois lhe ch•maram, adh lnhando ser por 
ali o caminho da lndla. J~'i. ~--- .. ~ ---~-::.. 

Por aquellcs tempos faziam-se os "ª"los na 
ribeira de Usbo.1. no Porto, em S . .\lartinho e fusla - 1.>IO 
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Notavcls são :1s viagens das antigas cnravellas; mas ao louvar 
os seus audazes tripulantes não esqueçllmos que ainda hoje os cahl· 
ques do Algnrve. os quaes tanto com ellas se parecem. as repetiram 
já indo ao nrasll levar a nova da retirada dos rrnncezes. já emprehen­
dendo magnificas derrotas até ao Porto Alexandre. ao sul de Angola, 
explorando a pescaria. 

NAU. Oepols da morte de D. João li . lratou D. Man~et de 
concluir a expedlçllo que já se organizava para passar á lndia, como 
complemento das viagens anteriores. l'ol para tal escolhida a nau 
redonda , e Vasco da Gama para capitão. 

De duas nnns e uma cnravclla se compunha a flotilha, e n S. 
(j(lbriel, a S. Napharl e a Berrio vincularam os seus nomes a este 
feito memoravel, dlnmantina corôa que vinh:1 aureolar a memoria do 
Infante, e de que O. Manuel o Ve11t11roso havia de auferir o beneíl· 
cio. Bem conhecidos <ão os detalhes da derrota. as peripecias da es· 
tada em .\loçamhlque, cm .\lombaça, em ,\lellnde, e em Calecut. A' 
volta queimaram a S. Raphael n'um baixo a que legou o seu nome por 
memoria, e a /Jerrio e a S. cJabriel aferraram a salvo o palrio Tejo. 
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da bôca para o comprimento ern de 3:1 e ás vezes menos, e sendo 
as primeiras naus, segundo a regra, de fraca tonelagem 100 e 120 
toncl:1das. attingirarn 890 toneladas e muito nrnls quando depois a 
nau se transformou em gale~o. 

Se atlendermos a que a tonelagem se avaliava sob o p1imeiro 
tilltado e de modo pouco rigoroso, não nos eni:anaremos mnita se 
as avaliarmos á moderna, duplicando a lotação que nos dizem os 
chronistas. 

A nau flOrtugueza cm cm gemi de duas cobertas. A primeira 
corrida de ré a vante abrigava o porão da carga. os toneis de aguada, 
os paioes dos mantimen tos. dos cabos. do panno. ela polvora e arti­
llclos de fogo então cm voga 11:1 marinha. A segunda constituindo á 
proa o pavimento do castello, formava á ré a toldn do capittlo 
cobrindo a a/caçoua dos bombardeiros. e á popa em outro pavi· 
mcnto avul1ava o (/1apit11u, que servia de alojamento ao comman· 
dante. Agasal/Jados para a gente não ha\•ia. 

Dormiam pela tolda e convcz á chuva e vento. e 'ó o mestre e 
o piloto. em acanhados camarotes. gosavam o invejado pri\'ilegio de 
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i·lonrn semilhnnlc ~ nau Arg11s bem merecia a S. Gabriel a fui· 
gir no firmam ento. 

Multas sno as fontes da historia onde colher elementos para com 
algum rigor se descrever esse navio. O Livro das armadas, o Esme­
ra/do, de situ orbis. os desenhos do visconde de Juromenha. os ro­
teiros de D. JoJo de Castro e outros, podem ser consultados com 
proveito. N'uma memoria: Os navios de Vasco da Gama, ja dos ca· 
maradas conhecida, eu detalhadamente estudei esta questão. Procu­
rarei agora resumir quanto possivel, e dnr uma breve ídéa do que 
fosse a nau redonda. 

lmaginae o casco de uma grande cnrnvela em que a proa fosse 
alterosa e previamente acastellada, adornad:i de um curto beque re­
curvado, e a linha da borda em curvas caprichosas segundo os r>avl· 
mentos: ou melhor ainda escolhei um dos bojudos cascos dos pon­
tões reforçado por prodigos de madeira, acastellae a proa e popa 
dando ás obras um grande amassamento. e tereis o aspecto sombrio 
e alleroso das nossas primiti,·as naus da carreira da fndia. 

Oo llvro de Falcão e de outros mais concluiremos que a relação 

possuircrn casa proprla. No cadnste da popa de painel sobrcsahla o 
1cme. e por ci ma um modesto vtirandim inicinvn os jardins e varan· 
d:1s das orgulhosas naus dos seculos posteriores. 

Armavam ires mastros: o do trnquete no castcllo, o grande a 
melo, ambos inteiriços e de i:avea, cruzando vergas redondas de !ra­
quetes de gavea e papaflgos; e no chapiteu arvorava a mezena. e 
pela proa muito armfado sahla o gurupez da cevadeira. Aos cestos de 
gavea era o nome bem cabido, dentro d'elles se ferravam os traque· 
tes. vélas então sem lmportnncía. 

As vélas mestras nmnlnavnm sobre a borda, e flllra lhes augmen­
tar ou diminuir a superflcle coziam ás esteiras as 111011e/11s, onde es­
tnva111 pintados letreiros 1>ledosos, Ave Marin, Ave A1aria Stel/a ln 
lloc sig110 vi11ces, ou só as lníclaes P. N. A. M. G. P. Padrl' nosso, Ave 
Maria, Gloria Patri, para não haver enganos no envergas das vélas. 

Era velha usança em todas as marinhas ostentar nas vélas divi· 
sas e brazões heraldicos para de longe se reconhecer a nacionalidade. 
As naus e galés portuguezas traziam nas principae~ pintada de côr 
vermelha a cruz de Chrlslo. 



255 

Gloriosa é a historia d'cslas naus, já como navegadoras, já como 
l(uerreiras entrando em todos os combates. Breve as veremos con­
tribuir para a formação de urn lmperlo ultramarino. 

Com a descoberta do caminho d• lndia termin3 o periodo mais 
brilhan1e da hislorla dos descobrimentos. Al(ora além do amor da 
sciencia vão ernmr na lide outra< idéas de dominio e de commercio, 
e a frota de Cabral Ir:! Inaugurar o periodo da conquista. 

Nilo cabe no curto espaço de uma conferencia tratar de todos os 
pontos que <e liguem com o assumpto principal. :\ão seria fóra de 
proposito fallar da etema questão da prioridade dos descobrimentos, 
porque os francezcs teimam em os allribuir aos marinheiros de Diep­
pe. Foi em 1669 que Vlllaut de Beliefond n'um livro Relatio11s des 
eôles d' A/rique oppe/Us (i11í11te se lembrou de vir quebrar lanç.1s 
pelos seus patrlcio>. em menosprezo da gloria portugueza. Gra1ui1a 
íol esta as,crçfto. e tanto bastou parn ,\lanesson. Lacroix, Corncilie, 
Rollin e outros a repetirem. Se a alguem ainda reslassc duvida a tal 
r~spclto. bastava consult:ir a obra patríollca do visconde de Saritarem 
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ros da sua artllheria a cidade Indiana que acolhera mal os portugue­
zes. Voltaram as naus abarrotadas de custosa especiaria. e a despei10 
de tormentas, naufragios e peleja~. começou definitivamente a con­
quista da lndia. togo se seguiram varias frotas ao mando de celebra­
dos COJlillles. e as cidodes e mares de Afrlca e Asia viram com assom­
bro os navios portuguezes. 

Em quinze annos chegára ao apogeu da l(lorla o nosso imperio. 
Duarte Pacheco com incri veis victorias glorillca\•a o nome lusitano; 
D. Francisco de Almeida vencendo os rumes tomava esse nome mais 
temido, e Albuquerque conquistando Goa. Malaca e Ormuz, com pro­
lundissimas raizes deixava arraigado o nosso lmperio. deslumbrava o 
orieme com o esplendor da~ vlctorlas. e a sua obra incrlvel e immor­
tal realisava finalmente o pl:ino gigantesco do lllustre Infante D. Hen­
rique, que o seu genlo colossal soubera comprehender e sentir com 
todos os enthusiasmos de uma alma privilegiada, a dcspello de mil 
entraves e lnlrlgas. que 11 sua vontade de !erro conseguiu esmagar e 
derruir. J\lal eom os homens por amor do l?ei, mal com o Rei por 
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para de todo a dissipar. Nem cm tempo r1proprlado, quando ainda as 
caravelas prosseguiam no seu lidar J>Ossantc, consta ter a côrte de 
França ou de Jnglnlcrra protestado cornra a bulia de 13 de Março de 
1456 concedendo a ordem de Chrlsto a jurlsdlcç5o espiritua l de todas 
as terras desde o cabo Nao :itê á lndin; nem tilo pouco o !ralado de 
Tordesilhas deixou de dar a partilha do mundo ás corôas de Hespa­
nha e Portugal. 

Nobres e venerandos monumentos pelo muito que significam. 
modestas colnrnnas de marmore ostentando as quinas e a cruz car­
comidas pelo perpassar do vento de quatro seculos, e pelo cscarccu 
da vaga enfurecida, os padrões portuguezes erguidos (>Or toda a costa 
de Afrlca, Brazil, além Ganges. e nas .\lolucas, são como marcos mi­
liarios alles1ando a nossa gloria lntemerata. 

Em ,\\arço de 1500 lafJ:OU do Restello a primeira armada que em 
1om de guerra passou ;i lndla. Alvares Cabral ia de commandante. e 
com varia fortuna cm Selcmbro surgiu em C...lecut, tendo perdido 
pelo temporal metade dos navios. Descobriu a terra do Brazil. firmou 
tralados com os rajahs de Cochlm e C.1nanor. varejou com os pelou-

amor dos homens, ainda assim tivera n lnest lmnvcl ventura de ver 
no zenlth a gloria portuguez:i. Um scculo medi:lra entre Ceuta, e a 
morte de Aflonso Albuquerque. o le~o do mar. que assombrára o 
mundo. Ceuta é o lrn stenr das quinns nn pinga africana; Ormuz o 
titulo primoroso acclamando D. Manuel senhor d:1 lndia, da conquisla, 
da navegaç~o. e do commcrclo da l:thlopla, Persla, Arabla senhor do 
reino e senhorio de Goa, do reino e senhorio de Ormuz. do reino e 
senhorio de J\lalaca. 

A Persia, a China, a Abyssinla tinham-lhe mandado embai~ado­
res. Perdera a Senhoria de Veneza o 111ono1>ollo do commercio do 
oriente; circundavam a Alrlca e os mares da Judia as velas portu­
guezas. Lisboa era o primeiro lm1>0rio do mundo e a cruz levada pelo 
missionario brilha''ª pura e radiosa a par da espada do guerreiro. 

lnlluencia da escola lusitana, talvez ainda da tradl~ão do Infante 
D. Henrique, os C6nes Reaes chegavam :Is praias do Lavrador, Co­
lombo, \'espuclo, e Fernllo de .\\agalhAes colhiam para estranhos 
mais ditosos as palmas de porlen1osas descobertas. 

Qual foi o material naval empregado nas luctas homericas do 
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Oriente? Em rapido resumo diremos o que 
foram : íustas. caturcs, galés, galeotas, brl1?an­
llns, galcaças. ta!orcas, galeões, carracas e 
outros navios d'esse tempo. 

FUSTA. - Pequena embarcaç~qcornprlda 
e de pouca bocca, de borda dircit:1, e a proa 
de beque longo armado de espor~o. cruzn de 
dez a vin te remos nos dois bordos, e a melo 
tem um mastro de lat ino. podendo tn111bc111 
içnr redondo. 

Nas Lendas de Correia, nos t?otriros de 
C.1stro ha ,·arias íustas desenhadas. Teem tc1r 
dat á ré, e alguns µa\•czcs pela borda. A fusta 
foi muilo vul~ar entre mouros, e de lá parece 
ter-se geueralisado no ,\leditcrraneo, e na costa 
oceanlca da península. ,\\uilo figurou em ex­
pedições de guerra, e no oriente foi empre­
gada pelos nossos marinheiros. Eram construi­
das no arsenal de Goa. e n'ontrns praças, e a 
rclaç~o do comprimemo para a boccn seria 
de ''e. e demandavam poucn agua. 

Foram notaveis as fnst:is do Adriatlco 11ela 
sua solidez, e fórma graciosa. As nossas sem 
serem de tantos primores. eram solidamente 
construidas como am1as para a guerra, e sem 
o luxo da marinha de Veneza. 

Sendo de grande comprhncnlo e de Insi-
gnificante pontal é claro não podiam ter co J':..9-
berta, arrumando-se a a!l'uada debaixo da xar- .- ; ,. 
reta. e os mantimentos em palnes volantes á 
amurada. A ré e a vante 1inham chapltcn e 
castello parecido com o das fragatas da na,•e-
gaçao fluvial. 

Na historia das fustas é celebre aquclla cm que Diogo Botelho 
Pereira vciu em 1535 de Cochim • Lisboa dar a nova da iundação da 
forlalczn ele Diu. De 22 palmos ele comprido. 12 de bôca, e 6 de 
ponlnl demonstrou de quanto poder foi a energia de um piloto habil 
fazendo tão longa viage m cm lenho de tão 1>011co valimento. 

Em i512 as iustas cm que Manue l ele \'asconccllos foi a ,\1assuah 
espiar os rumes, tambem fizcr:1rn uma c:unpanhn mcmoravel. Caçadas 
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pela~ galés dos turcos. que por vezes •~ tiveram quasi debaixo da 
gorja dos CSJlOrões, por habeis nrnnobras cm 11ue se jog•va a liberdade 
e n vida, il força de pericia e de coragem consegui mm cumprir o seu 
rcglmcnlo. e a despeito de uma perseguição constr1nlc sahlr as portas 
do Estreito pelo canal do Abexim. e aporlnr a Goa dando nova da frota 
que o sullJo aprestava para enviar a Diu a derribar n nossa fortaleza. 

CATUR. • Navio pequeno, muito rccurv:1do e agudo nos extre-
mos. o qual traz uma véla de esteira.• 

AL.\IAOIA DE CATI IURI. ·E um barco 
da india de 83 pés de comprimento, e 6 a 7 
de bõca. A popa é de painel. M. \\'itten diz: 
ser esia embarcaç;lo a que antigamente cha­
rna\'am cathurl. Eram barcos de C.1lecut de 12 
a 13 passos de comprido. agudos nos extremos, 
e navegando á véla e remo com l(rande velo­
cidade. O rei de Ca lccut em tempo de guerra 
armava duzentos íl trezentos d'cstcs navios.• 

Foi esta ligeirn cmbarcaç•lo aproveitada 
pelos portuguezes os quacs a modificaram, 
pri ncipalmente a vêla que foi de lona em togar 
de siba. Parece lambem llle jnnlaram á proa 
o esporão vulgar nas fustas e galés, e isto 
digo por ter lido cm G-.par Correa, tom. Ili , 
pag. 559, quando con•a da viai:em de Fran­
cisco Gouveia a Ormuz em 1531. para confe­
renciar com o gozll, o seguinte: •mandou a 
todos os navios por as proas cm terra, e arti· 
lharia toda carregada, e prestes ioda a gente. 
e elle sahiu dos catnres. que dos esporoes 
saltavam em terra.• 

Na celebre expcdlç~o ao Mar Vermelho 
cm 1541 , O. Estcvno da Gama deu aos catu­
res titulos de gloria, os mais subidos. Deixan­
do em Massu•h o grosso cios navios. seguiu 
com a fustalha para o norte. Indo surgir na An-
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gra dos aggravados e ali escolheu dc1csseis cnturcs para irem a Suez 
queimar as galés do Turco, á \•ista dos mamelucos e janizaros do 
sult<lo de Alexandria. a cujo guardo cstavnm confiadas. Angra dos 
agi:rnvados se ficou chamando á ongra de <1uc partiram, porque aggra­
vados cm sua honra de cavallciros se ju lgar:im todos aquelles que 
o governador nilo escolhera para a jorn:1da. 

Em fins de abril entrou O. Estcv~o cm Suez. e os trcs cn tures 
de D .. Jofto de Cast ro. O. Christov:lo da (iama. e Tristão de Atahydc 
chegnram a aproar á praia, onde estavam as galés. tcn ta11do o desem­
barque, ao q11e acud iu lantn cavallarla e gente de armas que n;lo 
poderam realisa: o seu intento, por cstAr já n terra sob aviso, e ser 
perigo e erro manifesto. Bem quizcra o governador seguir o feiio se 
nfto !Ora a opposição dos capit:lcs, e só consentiu cm dar volta, de­
pois de lhe terem assignado e jurado aos cvamielhos um publico 
Instrumento declarando • que bem se podiam t•>mar com tanta honra· 
como em chegar ali tinham ganhado, em dczescis caturcs, e cm ve-
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tado. nfto tardou a libertar a praça e a la\'ar no santl'•ie de lnimitl'OS a 
affronta recebida. 

GALE, A segunda met•de do seculo X\'1, e principio do X\'ll 
foi o pcrlodo brilhante das galés. Navios longos. mais de remos do 
que de vela formaram a marinha propriamenle de guerra. e no Me­
dilerranco ferira m os comba tes que lhe deram lmporlancla. Divi­
diam-se cm 1t11lés sutis e galés grossas, diffcri11do na relação do 
comprimento parn a bôca e tonelagem. Nas sutis t i11lrnm as de Ge­
nova proxlm:unente •, ,,.e as grossas ' /s. segundo lc lo n'um contracto 
de 1451 entre lknedctto Pirio, e Am1>egi110 de Staghlcno. e apresen­
tado por de Albcrtis no seu estudo Arte de 111111ig11/io111' 11/ /Pmpo 

di Colombo. 
Necessitavam de grande numero de remadores, e ainda a nossos 

dias chegou o echo das miscri3' da chusma dos tl'•lc,, quando para 
armar muitos barcos ti\•eram de acorrentar ao banco 1>•isloneiro' e 
captivos. Degradar para as galês foi pena dos codlgos de justiça. 

/ 

__ , 

Oalê Real do fim do teculo XVl 

rcm o cabo do Estreito do mar Roxo com tamanha oficnsa do Grão­
Turco." 

N'es111 viagem tinha D. Alvaro de Castro recebido em Toro as 
honras de cavalleiro. Aureos tempos eram estes de g loria; a tão 
longe chegára o braço e o esplendor da cavallMla. 

Em 1~43 soffria a praça de Diu o segundo cerco das forças de 
Carnbaya e do Sultão. Coje Çofar, Rumec:lo e outros soldados aguer­
ridos. a quem não faltava valor e disciplina. e o auxilio de venezia­
nos e slavos pratico~ na milicia, tinham quasl nrra1ados os muros da 
fortaleza. e !ao aspero era o assedio, e tao espantosos os assaltos a 
que podíamos oppor fraco presidio. que jd o mouro convida''ª os 
prlnclpes da lndia para assistirem ao ultlmo assalto e á victoria, e 
mandava edificar nova cidade de custosa fabrica, para celebrar as 
honras do tri umpho. Defendia valorosamente O. joão de Mascare­
nhas t~o pesado cerco. porém como via :1 gucrrn contingente. e os 
defensores já raros, doenles e abalidos, mondou a Goa ao governa­
dor com solici tas rasões a implorar socorro. 

O viga rio Jofto Coelho foi num caiu r n dcs1>ci to do Inverno que 
j á rugia embravecido, e O. João de Castro com lodo o podu do es-

Ainda vimos presos acorrentados cumprindo trabalhos 1>ublicos. to­
dos lhe clrn rnavam galés. e a galé j á não ex istia hn muito tempo. 
Galé lambem significou prisão. O pateo d• galé do arsenal era o 
pre~idio d'aqucllcs desgraçados, triste nome que recordava as mise­
rias d:i chusmn dos re meiros. 

Pelas t:lboas do /?oleiro de Goa 11 Diu de D . . Joâo de Castro. 
e das de nl1t1111s togares dn ,·ostn da lndin existen te< na blbliotheca 
da Universidade, e que parecem do mesmo •uctor, pelos desenhos 
das lendas de Com~a pod~mos lazer juizo do que fossem as nossas 
galés no oriente. :\ão têem os primores das galés de André Doria e 
Barbarl110. s.1o armas para a guerra e como taes rijamente construi­
das. A galé na l ndla era de vinte e cinco a trinta remos por banda 
com tres homens a cada unt, 

Armadas todas de esporão ao extremo do longo e afilado be­
que, o tendal de ré onde vae a signa do capitão, é sempre adornado 
de vistoso toldo pintado com a cruz de Chrlsto, ou com a esphera 
armillar de D. Manuel. As cõres predominantes silo a verde, verme­
lha e 1om11rella. que lambem abundam nos pendões e gnlhnrdetes. 

A sutil tem a meio um só mastro latino, e ás vezes :i i>roa um 
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pequeno mastro cem vela de pendllo. As grossas são de Ires mas· 
tros lallnos, mas as mal;, vul1?ares teem o de proa quasi na rod:t; de 
pouca guinda e com véla de pendão. Em combate o panno íerrava, 
e as vergas Iam aos pala11ques, Isto é, arriavam a ficar horisontaes. 
:'\as vélas trazem pintadas as insígnias da ordem a que pertencem. 

As nossas galls bastardas partilhavam do apparelho redondo e 
do latino. Creio que mais propriamente assim se chamaria a que lar­
gava á proa um tanquete de gavea por cima do redondo ferrando na 
gavea como na c11ra11ella rl'do11da cuja armação do mastro era seme­
lhante. 

Ha um magnifico desenho de uma gale bastarda apavezada no 
já cllado mappa de Colmbrn. 

Áccrca da ga lé Aubln diz o segu inte: •é 
um navio de 1>cquc11a tonelagem e que na­
vega ~ véla e re mo. Tem c m gcrn l 20 a 25 
toczas de comprimento. 3 de bl\ca, e 1 de 
pontal. r eem dois mastro• e duas vélas latinas. 
E :o ri Ilhado com cinco peçros 11 saber; duas bas­
tardas, duas de pouco calibre, e uma de caça, 
que atira por ci ma do esporllo com ba la de 33 
a 3<1 libras. Pódc arriar os mastros. As gálés 
n:ovegarn quasl sempre terra a lcrrá. r eem de 
vinte e cinco a trinta bancos, a cada um dos 
quaes cinco a seis rc melros 

•Dividem-se cm s11/is 0 11 ligeiras, e bas­
tardas ou communs . 

• Á medida de que e m Pro\'ença se ser· 
vem para construir galés se chanrn go11éés, 
cada uma de 3 palmos, cada um de 9 poll c­
gadas. 

• A t::•k é de 68 ([011ét's de comprimento, 
ou 22 toeza<. bocca 3 toe1a~ e Jl,5 de pontal. 

•:'\as guerras d;1 l lolianda e Hcspanha 
uzaram·se galés que 1>0dlnm levar cem ho­
mens. 

• A galé sutil tem • popa estreita e agu­
d~. e é construida a antiga; a basrnrd" mui:o 
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uzada cm França. tem a popa de painel. •Gaft: 
real é a principal do reino. onde vac o estandar­
te do rei.• 

GAi.iOTA. Pouco dilferia da galé. Era de 
mah modestas dimensões, nunca excedia a 20 
remo> por handa. e todos para um só remeiro. 
Llgclrls,hna vogando a remos, podia auxiliar 
a marcha usando um ou dois mastros latinos. 
Foi da predllccç~o dos piratas berberescos. 

Ainda n'cstc ~eculo os c/la1•ecos a1gelinos 
e ª' escapadias de mouros davam a idéa do 
que !ora no i\lediterraneo a marinh• de remos 
e latino~. 

HlllGANTIM. - figura um nn batalha na­
val dos rumes, commandado por João da Nova. 
Destinado a levar ordens aos navios bem demons­
lrn ser ligeiro. 1".rn uma cspccic de pequeno aviso 
de esquadra de fraca tonelagem. armando dois 
mastros latinos, e vogando ao impulso de sete 
a oito remos a cada bordo. i\lnllo parecido com 
11 galé. '!G parece ler sido a rc laç;1o entre as duas 
prtnclpaes dimensões. 

OALEt\ÇA. - •Navio que navega á véla e 
remos. Arma hcs mastros latinos. os quaes n:to 
podem arriar como nn galé. A ga leaça é o maior 
de todos os navios de remo. Tem trinta e dois 
liancos com seis a sete forçados a cada re mo. 
Tem á proa Ires baterias, na de baixo duas 
peças de 3.S libras de bala, a segunda duas pe-
ças de 2~. e n terceira duas de 10. Na popa tem 
du;is baterias de Ires 1>eças por banda, e cada 

peça de 18. Estes navios es:ualam os maiores que andam no mar. e 
podem trazer mll e duzentos homens, e bem lhe podemos chamar 
\'Crdadeiras fortalezas. E' d'elles que depende a sorte das batalhas, e 
por Isso as de Veneza ernm commandadas por fidalgos. que juravam 
m1o fugir de vinte e cinco galés inimigas. Em quanto uma peça atira 
vae a outra á bateria. para o que ha muitas rodas, e cademaes alli­
\'iando o trabalho aos tripulantes. 

TAFORÊA. E' este o nome da nau deslln•da ao transporte de 
c.1\•alios. A1>parelhada como as naus redondas, lal\'eZ fosse de mais 
chão de caverna. e de divisbes internas dillerentes para a arrumação 
do gado que transportava. E' vulgar durante as guerras das praças de 
Alrica mauritana, e até me consta de uma ler porta pela popa de 

.· -J 

Xau do lndustlo 
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onde armava uma ponte de 30 braças para terra, 
peta qual sahlam vinte cavallelros de ponto cm 
branco promptos • quebrar lan~as contra os lnficis. 
Pelo que se vê não é um mytho a cavallaría de 
marinha, e parece que presta\1a bom se1viço. ~ 

A mais nota\rel expedição a que as vejo des­
tinadas, é a projectada pelo grande Alfonso de AI· 
buqucrque. Os Com111~11/nrios, parte I\', capitulo 
\Ili dizem : • determinava levar quatrocentos ca\•al­
los em ta/orens e dese·nbarcar no porto de Lium· 
bo, e correr a casa de ,\\eca, e roubar todos os thc­
souros que ha\•ía n'ella. que eram muitos, e o coq>o 
do seu mau propheta, e com elle se resgatar a 
Santa Casa de Jerus.1lcm, emprcza que se podia 
fazer a salvo, porque quando no Cairo se soubesse 
da entrada de Mídina. jll a nossa gente era tornada 
a Liumbo e embarcada•. 

GALEÃO. Quando a nau cresceu de tone-
lagem para trazer 110 rcl110 gr:111dc carg11; quando ~ 
a tactica nav:Jl requereu :mgmcntn r o numero de ;1u 

peças em h:1tcrl:1 no costado. foi por essa cpocha 
que ;ippnreceu o gateno. Em qu11sl sempre de dn1s 
cobertas, e 11rm:1clo á pron de espor<lo clillcrentc 
do da galé, porque snhl:r ~ altura do convcz, mais s:rlientc de que o 
beque, o qual ern o prolongamento cio cnstello. VMíava o galeão 
desde os 100 toneis como o Piedade até nos 1 :000, como íoi o 
S. Jollo 8nptist11 o Bota/ogo. 

Os de menor tonelagem apparclhavam comr> as naus, os maiores 
traziam quatro mastros, os dois de vante redondos, e os de ré latinos. 

Tendo crescido a mastreaçno não havia antenas que des,em os 
mastros inteiriços; assim apparecernm os mas ta réus de gavca e de joa­
nete, passaram os !raquetes de gavea a ser gavcas. e panno de reger. 
e já em alguns se vC verga de joanete, principalmente no mastro 
grande. O mastro da mesena tinha ga/·IOp de verga. Era uma vela la­
tínn parecida com a que no mastro se enfunava. A contra me~ena ia 
caçar ao bototó. A' proa havia gunrper. e ce\•adeira. 

Galeão foi nome generlco dos navios que os hespanhoes m~n· 
davam ás índias occídenlaes, sendo notavel entre todos o galeão de 
Acapulco pelas rlqulsslmas cargas que trazia . Em Portugal iambem 
assim se chamou á i:rande nau da carreira d• lnaia, mas mais pro­
priamente desíitnava a nau grossa fortemente anilhada e construida 
para a l(uerra. 

---
Ttrrad1 Ar1be do Mar Roxo 
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Ja em 1531 encontr;imos o S. Mall1Ms ele vinte e duas peças, 
como capitania da !rota de Nuno d:r Cunha, bombardeando Diu, de­
pois muitos outros na jorn:rda de Tunls, nn armada de D. Alvaro, e 
doze dos maiores, de que era c:rplt:rnla S. /)ittiz, com que a 17 de 
Outubro de 15~6 D. Joao de Castro largou de Goa cm socorro a Diu. 
Na invencivet armada ainda lliiurav•m os galeões portuguezes, e o 
S. J\ln1/ifrlto, e o S. illatlte11s eram dos melhores que anda\'am so­
bre as ondas. Resto de tamanho poder só sal\'ámos o S. Tltiago do 
commando de D. Manuel de Menezes, o melhor ollicíal da marinha 
d'esse tempo. 

CARRACA. - Encontro esta palavra na carta da Vílla do Infante 
de J 9 de Setembro de 1460. dizendo: •que ao cabo de Sagres vinham 
e veem muitas carracns e oulros navios pousar por não acharem 
tempo de \'lagem• o que me leva a crer. se rclerta k navios de com­
mercio. que por não poderem com a nortada montar o cabo de 
S. \'ícente, fundeavam na bahia á e'pera de abonançar o vento. 

:-;·um livro de 179? leio o seguinte :!cerca da carraca: ·É o nome 
dado pelos portug11ezes ás naus que mandam ao Brazíl, e lndias 
orientaes. São os maiores navios redondos, com muito amassamento 

nas obras mortas. e nlgnns de sete e oito pavi­
mentos tlodcndo levar até dois mil homens. 
Al(ora jil quasl nlngnem as usa, mas tempos 
houve em que serviram 1inra a guerra, e para a 
carga. 

col'lzeram-sc carrncas de 2:000 toneis, isto é, 
de 4.000:000 de llbrns. Os cavalleiros de Rh. ­
des ta111bcm ~1s tlvcrnm na sua marinha. Teem 
os portuguczes por costume rrns carracas que 
vollmn da lndl:r qncímar n lnucha cm Santa He­
lerw, Jl"'ª <1ue n ec1utpagcm perca a esperança 
de abando11ar e, navio cm caso de mau tempo.• 

A cnrraco ern de pouco pontal, e de balauço 
perigoso, locit de se virar, como aconteceu a nma 
nn Aguada, <1ne foi para o fundo ao largar pan· 
no. Não pcns:rrnm nas leis da estabilidade, e 
tendo arrumado por cima a carga de mais peso, 
como consequencía natural virou os mastros 
para o lu11do, 

Srndo conslderavet o serviço que da ma­
rinha se requeria, na vasllssíma arca por onde 
se desenvolvia o commcrcío e o domínio por­
tuguez, de grande poder de barcos carecíamos 
para satisfazer cabalmente a variadlssímas com-
missões. Assim não deve causar surpreza a fa­
cilidade com que se aclimavam os nossos ma· 
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rlnhelro' e soldados n utillsnr as embarcações indigenas. A rasão prin· 
cipal em a nece~sldade, por serem poucas as naus do reino. e as 
galés da marinha mllltnr. 

Um alteroso j1111ro •uxillou Albuquerque na tomada da ponte 
de ,\\alaca. nºum outro aportaram Antonio da .\lotta, Peixoto, e Zci­
moto ao Ja1>~0. As r:etves e trrrn(las do mar Roxo e Sino Persico 
pelejam nas guerras contra Ormuz. Os patamarms do lnJustão, os 
para6s do ,\lalabar lambem serviram a altos leitos, e atê á modesta 
gnh•eta de Baçaim deu Anlonio .\lonll cana de nobreza. 

Os navios do fim do seculo X\' e X\'I dizem os chronistas: 
•eram de pessimo governo, lentos e pesados na manobra, quasi se­
ml-cyllndros por baixo, de excessivo balancear, e de pouca seguran­
ça•. Com o correr do tempo. e á custa da experiencia propria, pouco 
a pouco se foram modificando; porém, como é natural, não chega­
ram a ser perfeitos. A nossa historia marilinrn está cheia de narra­
tivas de rrnulraglos. S~o clles devidos pela maior parte ao emprego 
de navios velhos cm vl:1ge11s longns, n cnblça de ganhar fazendo as 
embnrcaçt..)cs nrnls hnr:1t:1s e pcor segura<>, e ao abuso da sobrccargn 
corno <111crcndo n'ttnHI s6 campnnha auferir lucros abundantes. cor· 
rendo o risco de perda completa. Foi o que aconteceu; e é vulgar 
ler, terem os caplldcs de arrnsnr o castcllo, picar os mast ros, alijar a 
carga parn rcslslir á lcmpestadc. Ao findar o seculo _/(VI rara era a 
nau da lndla que podia com mais de duas viagens. emquanto as an­
tigas tinham feito dez e doze. Para obviar a tanto mal, em 1570 dc­
lermlnou D. Scbastl~o que as naus da carreira da Asia não fossem 
SJperiores a 150 loneiadas, mas sophlsmaram o regimento, e não pc­
dendo augmcutar a capacidade do por;\o, cresceram o numero dos 
pavimentos. 
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Por Isso quando awarcccram na lndia os hollandezcs e inglezes 
a dispular o nos;,o lmperio. os no,sos galeões estavam atrazados 
quasi um seculo cm construcção, tactica naval e apparelho Se tinham 
servido para combater os do seu tempo, os 11atamarins e naus dos 
malabare.;, al!Ora era justo que fossem adormecer á sombra dos mu­
ros das fortaltzas, e serem substituídos por novas construcções. 

O patacho tnglc1. maravilha do tempo porque andava de bolina. 
foi um dos nos,os Inimigo' poderoso. 

Era. porém, alnd.1 rijo o pulso dos soldados portuguezes, e em 
porfiados combates de lnctar e salvar para a patria, larga partilha do 
immenso palrímonlo, que pira ella linha conquistado o esforço dos 
nossos marinheiros. 

Tacs foram os meios mntcrlaes com que cmprehendemos e ! •vamos 
a cabo a epopeia mais illu,frc, que se tem escripto nos modernos 
tempos. Uma naç~o pohrc e esquecida nas rihas <lo mar occidental, á 
força de valor, patriotismo, e pc"lstcncla ascendeu a um dos primei­
ros logares entre as nações do mundo. e com a sua obra portentosa 
a bem da civilisaç:1o e dn sclcncln !orna-se conhecida e ce lebr11da. 

Se com o decorrer dos annos. alquebradas e apodrecidas foram 
dcsappnrccendo 11s naus com que tinha mos descoberto o mundo; se 
os naufraglos. os corsn lios, e os rl vnes foram aba lando a nossa in­
fluencia entre os povos mnls remotos; se os proventos do commercio 
pass11rnm a m:los de n11çôcs mai s rcflectidas; se da glganlesca obra 
de outras eras só resta, como dl1,cm. 11 memoria e o echo das faça­
nhas assombrosas; Injusto (· decerto quem desprezar as honradas 
lradicções que nos legaram aqncllcs heroicos pa ladinos; quem asso­
berbado pcl"s luctas do presente mlo vir no que resta d"esse passado 
inlmllavcl, nm raio de cspernnçn animando nm futuro mais feliz. 

Ao recordar a marinha portugue1.a do seculo XVI, a par com a 
saudade d'aquelles velhos lcmpos cm que adquiriu tamanho esplen­
dor. retempera-se o e•plrilo p~ra a iucta, acredita-se que Po11ugal 
ainda vollar.i a ser rico e poderoso. 
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